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SUMMARlOii-ExpiDiiME.- Projasto Cínaorao 
..- _ &a Baoula Kormkt. Diasnrio • roanarimanlo do 

■■ M. JoiB MoM8«—ORDEM DO DIA. Kiane» de 
ooIlaataroB. Dlgaarma doi ari. O. Braga Jaaior a 
J. Moraaa.—Laia oSo amoaiDQadaB. ObiervacBas 
ao ar, MaraM Barroa.—Cartório do Bínaoal, Ob- 
aorTBgSes do* ara. Mauii d« Samn o Theaphilo 
Braga,—TranafersnoU de íaionda—Cartório do 
Amparo.—DlTÍaaa—Deiraembratto da fragnaiia, 
Dlaanrio e raqnerlmeato do ar. S, da MotU. Ob- 
■afvagSsa "Uo ar. Morao* Barroí— ['ublioicSo da 
debtloi, Obiorvajaaa Joi sra. Proaidenlo, Munii 
dtSeoM, J. Batno, Moraira doBarrose R. Lo- 

A'B 11 horu da manhS, faita a aharoada, Baham- 
as praiBQtaa oi ira. Psala Sania, Silveira da Mottn, 
CoLha Moreira, Angasto Queiroz, Jofio Baano, Aa- 
tonio  Prado, JoEo Uoraea, Moreira de  Bacroa, Lo- 
6H Chavei, Abranebas, Theophilo Braga, Siqueira 

.«ia, Joii ViMnte,Oliveira Braga Pilho. Rodrigaea 
da Oliveira, Perraira Bmgi, «aeiroi Telles, Eva- 
riato Crui, Cândido Rodngaas, Gabriai Pii», Mo- 
niz da Soaia, Alvaa doa Sauloa, Moraea Barroa, M. 
Prado Janior, Peieira da Cnolia, Antônio Corrêa, 
Rodrigo Lobato e Oarloa Aranha. 

Abra-ie a aauKo. 
B' lida a approrada a aata da antetedanle. 
O SR. 1.° SBGRSTARIÚ lé o aeguinta. 
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üm do ncraUrio do governo, rematlanda artígoa 
da poatoraa approvadoe provlaor ia mente, e nropoa- 
tftl de divisai da íreguaiia do Ribsirlo-Prato.—A' 
OommiMto de ealatiatioa. 

Ontro do maamo, traasmitÜndo a aalo do gover- 
no aontendo aa raiOaa porqoe nSo fai pabliaada a 
lei de 15 de Margo do anão passado, sobra » nava- 
gagSo do rio Mogr-gaaaaâ.—A' aDumiasaa de cooa- 
lÜnisSo • JDBtivB. 

_ Outro do maamo, tranamittindo por aopia nm offl- 
aio da tamara do Tijnco-Pieta.—A' oommiaaBode 
samaraa. 

Oatrs do naimo, tranamitlindo projeatoa de poa- 
tnraa daa oaniaraa da Jabolioabal e ds Pindamo- 
Bbaagabi.—A' meama tommlatSo. 

Ontro do maaiuo, remetleade diveraas papoia qae 
eonatam de ama liata.—A'a tonmiaiOea reipaa- 
tir»s. 

HirnssBNTAgÂo 

Uma da oamara da S. Joaé dos Campo*, aobra a 
neoaaaidads de uma quota para a auoaervafSo e 
raeoDatraagSea daa eatradaa de Santa Barbara a doa 
Penaianoa, na serra da Uaittiqueira.—A' commiaaSo 
da íaunda. 

O SR. J. M0RAE3 :-NSo nego que o laja. 
Qaereado varifloir aiaa fnoTo,  ir. prealdanta, re- 

eorri ao rrgolimento dn Esoola Normal, a do fiato 
observei quB (oram pratoridaa (ormalidada», o aua, 
as for veriSaado, o pteiidauta da provinaii DIO po- 
dsri daisar da annallar a aonaarao. 

Em primeiro logir, determina o regulamento quo 
01 pontsa para o exima devam aor tiradoa á aurle, 
e entretanto este praaedeate qaa «ampra tem «ido 
aegaido nto foi agora obiervado; foi daio um du« 
pontoB por um doa aiimiiiiidoraB, aoeraigeodo aiu- 
da qna eaae ponto, que varaa aobre oa idiotiamoa 
daa iLBgoaa portegneia e tranoaaa, nle serve para 
moitrar ai o oandidato aabe aaersver o franoaz, ee 
aaba fazer varaSo elo, elo. 

Em eegando logar, dl i ainda o arl. 48 g 2,° do 
rogalamento, qua—a prova esaripti «arU feita am 
om dia e a prota oral no dia aeguinta, o no entan- 
to, uadn menos de Irea provaa eaoriplua foram foi- 
laa, peloB oandídatoa no aoauarao, díitando-aa que 
ae liulou o regnlamonti ntâ que le obtiveiaa omi 
prova, que «oiviaso para oollooal-o em boa posigao, 
na or''eai dujulgamsato. 
.,VonhD, porlauto, faiar om raquerimanto da iufor- 

macOei', nSa tomo oupoeieaD ao governo, mas para 
ahainar a attençlo do edminiatrador da proviuoia, 
|>arn eitei faotoa, aUm do que posaa proseíer ar.m 
jnatiga, enuall^iafio o ■ouiiiraa, si vsrdndairoa íSO 
oa (aetas arauidüa, e qna oubirao na opinlto pnblioa 
deela eilado, 

AíraJito qoa — tratando-tfl do uma matéria im- 
pLTlantti, oonio é da imtraeçSo pobliaa, o governo 
fari todii u oaforgo para que esane o;irgoa aajim oa- 
oupadoa por peasoas de moreoimento a ilIuBtragao, 
e nSo po» qna tòm grania soramn da proloopSo. 

ProiÍBi<ae moalrar quo na Eaoola Normal nío 
exiate nam pniteataros oaoi protegidos. 

Por esta razio eipero qae a Asssmbléa ha de aoaÍ- 
tar o mea reqoerimanto, altantaa as raiSoa, que 
acabo do eipendar, 

(Moito bem). 
B' lido, apoiado a posto em disonaaao, qaa floa 

«diada por pedir a palavra o sr. R. Lobato, o seguinta 
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E' lido • TB« « imprimir, a aagai&te t 

.>,■ N. 6       ;:..:■-,,      ''- 

A. AaiembUa Leglalstiva Provlnolal do s. Paaisi 
deoreta : 

Art. 1°—Fioa eoneadido o produeto de uma lote- 
ria inteira para as obraa a alfaias da igreja do S, 
Pranaiaoo, deata oapital, a oargo da irmandade de 
S. Benadioto. 

Art. 2.<—O praaidente da província mandará fizer 
n astraagSo da preaante lotaria dentro da oorteute 
anno. 

Ravogadea a« diaposlcSea am wntiMio.—Jeílo 
líorMi.~W Janeira 1885. 

ooEiauHSu HK laBuLA sonsiAt 

O sr. Joílo Moraesi-Sr. preeidenie, 
Siara bem desampaubar o houroao mandato que me 
oi aanferido de rapreientante da provinaia, enm- 

pre-ma veriSoar Iodos oa abuaoa qua se dao noa ne- 
gosloa publicoa da provinaia, trazel-aa ao eonheci- 
mento da aaaamlilâa a pedir providenclaa para qua 
•llaa nSo aereproduzam. 

Algou* joruaes importantes dasta oipital daaun- 
oisram qae o aiama qna teve logar aa assola nor- 
mal ultimamente para praaaebi manto de uma 
aadeira de francas, Sürren na maior anarohia, anar- 
ahia aaaa que ODOtlnuoa meama depois da denun- 
aiada paia impreaan, o que faz aaredítar & opiniSo 
pabllaa, que havia da parte da meza examinadora 
o propeaito de proteger a esta ou aqueila aandi- 
data. 

O SR. MOREIRA DE BARROS :-A meza é mui- 
to dialinala. 

FOLHBTIM l03 

DRAMAS DA VIDA 
BmlUo de Rlcbebonrg 

REQUBBIMBNTO 

(Requeiro qaa por intermédio do governo aeiam 
dadas aa seguintae infnrmatOsa i 

Qoal a razão qua determinou a meza examinado- 
ra do «onaurio para a «sdeira de fianeei a violar a 
ragatamento da Eitola Normal: 

1) Nao aerteando a poalo para prova aaaripta 
«orno determina o art. 48 do Ragnlamant na sua 
1» parlar 

2) Exigindo dnaa ou trea provas oiariptas, quan- 
do j Regul. no § 2" do artigo oitido olaramonte de- 
termina que a prova eioripta asrá feita om cm maa- 
mo dia ) 

Asaemblóa ProTinsial de S. Paulo, 22 da Janeiro 
de 1885,—JoBo Moraoe. > 

ORDEM DO DIA 

XANgA QS aoLLiOTOHis 

Entra em diaanBilD o reqnerimento do ar. JoSo 
Moraes, pedindo infotmagfias aobra a nSo axeaogio 
da Isi quanto i üanga da tollaolorea, 

O ar.  Braga Fiihui —Sr.  presidente, 
quando em uma doa BSSíSBS anterioree, pedi a pala- 
vra, na ooaaiiío em qaa fnadamontava am raqueri- 
manto de infurmaçSja o nobre deputido pelo 1^ dia 
triato o ar. dr. Baptiata de Moraa?, nSo tinha em 
viataa votar aontra eaas r<iqaaiÍmento, maa sim a 
onioameata protestar desdo logo aontra as aetusa- 
iíloo   ^uo   taúQCfg   Baqufitatv   divi^ill   d. «v^t. ooutTa  a 
honrada admini^tru^ãa dnata provLuutb. 

O aobra dapatado, raaideaia ueatu eapital, foi In- 
jaslo em exaesao e aprovolt^D-ne da opportunidade 
para aocanar, asm motivos a rsaaoroaameate, aK ad- 
miniatrufOjs liberaea paaaadas, o thoaouro provin- 
aia! e ai BüseoibldeB suaa advereariaa. 

Sendo taes aetnaagSas aomplatamonle dantituidaa 
de (nnduDienlo, lesoivi áa prampto, o ara ea-e o mau 
dever, nSo deiial-aa pasanr sem o meo protâato. 

Disea ou e provarei qua o n^bra deputado foi in- 
joalo em euua inveotivaa toutra a admiuiitragao 
uotual, aoatra o Ibesouto proviniial, aontra aa ad- 
miniatratSaa llbsraea tranauctas a prinolpalaienta 
ainda quando aoauaou aa usiomiiláis antorioroa, nas 
qaaoa predominava n alamanto lib,iral, paio modo 
por qoe lügialarum i reapeito daa flangas doa exae- 
toroa da proriDoia, 

Aaaegnroa e. axa. que, pelo faeto do sarem nnani- 
mea, tiQbani oasjs aaaambléan, ora aaaa delibara- 
v3es, oooaaiaQsdo gravBii prajnizos 0 erguido iaaa- 
meraa ditEioMadea a gastio doa pabiaoB aagoaioa. 

O SR, J. MORAES :—Isco ô UOTO paia mini. 
O SR. BRfVâA PILHO :-V. (xi. o diaaa e iesa ve- 

ri&aa-sH ainda do raaumo do diaiurao poblioado am 
vm dns diários da oapital. 

O SR. J. MORAES :—O Qobru íepnlado aali an- 
ganaiio. 

O SR. BRAGA FILHO ;—Nao ha tal j maa, ae 
V. exa. nSo qaor aaateotar hoje o qua ante-iiautem 
afflrmon, ae arrepia oarreiro, nSo inaistirai Bobre 
eaae pont». 

O que, porém, é vardaJe i qna o nobra deputado, 
elogiando as dispaaigSaa da lei de 1872 aobra a Saa- 
ga pessoa!, diaaa qoe, desde eaea apatha a\é IB79, 
lati é, duraate a eitaiclo aonaurvadora a vigorando 
aqaetla lei, uam uu daíaalie da natureza do qoa aa 
deu n» aollaaiiiria da Faxina tivamos a laatímar e 
qua aativoram naaaa daaurao de tampa parfoi ti mon- 
ta Karantldoa oa dinheiroB |>iibliaiia. 

Em aaguida nos disse maia que, tendo sido e*la- 
belaaida a ílaaga real, o qtis teva logar em 188(), a 
Asteniblés libeial de 1831 nalliDioa eeie adn, de- 
tarminando qaa fossam oooiiarvadoa noa empregoa 
oa eiaotoraa qaa os sxereiam, ati qne ragalariaaa- 
aam aa Bnaa reapeativas flaagaa, ou foaaiin aubati- 
laidos por oatroa que observiiaseoi aala oxigeoaia da 
lei. Dabi paaaoa a «anaurar oula prosodinientü da 
Aaaembléa, emprestando-lha inlaai;SeB qae nao po- 
daria ter a nía laie. 

Tasta nars-otcpao da AaaembMa da 1880, qaanto 
na do anuo Sii^uiole, oonaigaadaD naa loia or(amen- 
tariai, nada b.i da aotiaaravel, da anntradialorio, de 
prejudiaial. Ooile o nob:e depotido aniborga toilo 
isto, eu nSa RD^outro mais du qoe snatimantoa pa- 
tiiotíaoB, manifíatadot eon^tantomoDto paio djaujo 
de aoertar. 

Daaretado qau fui o prcaaDâo da rcigulariaafSo da 
dinça real, drla'iHÍoando-R0 a eiacagSu do art. 1° 
düa dTaiiosiçSaa .ermanoDtaa da lai D. 150 da 29 da 
Abril de 1880. fjtum am graada nunifira damittidoa 
e aaaponaaa oa oi latarna qae, deotto do prazu mar- 
eado, nBo rogal!ir'saram anan aangn<i E^ía fioto da- 
monalra a impuraiitidadodo gavarnii pr^ivinoia! qae 
aSo se deixou du-jiiaar palas aDuvaDieneiaa pattl- 
dariaa. 

Mus, exnantudiíqae Ui eafanaJida, aargirim In- 
eonvani^mlua da tal ordem qoo aoilaearam a admi- 
nisiravila e o tliSEioBro noa msin sérioe ombarjigoe, 
Como aubstlloir uB eiupregailua dEmittidod í O que 
fazar quaodo nSa buvia para diversas repirti^Sda 
flaoaes prelflndaiiles qoa presta'Bom a fiangj ua fôr- 
ma legai f Em taea •onditS», qna! deveria ser o pto- 
aadimanto da administragao 1 

Eis parque,  ar. presidanto,   eatalniu o art. 45 da 
lei n. 88 da 1881, qui' oa exaotures a eserivSaa da 
faieada provineial damittidoa par força da lei n. I5Q 
de 1880, oontinaBaíam i eiaroaroeargo, aom a mea- 
ma reapanaabílidada, aláqueosaeaasubatitatos ga- 
rantiaaem a gastan pala Aanga roul  Saaaadan d eata 
a lei a. 29 da 1884 

O SR. ABRANCHüS dá am aparta, 
O SR   BRAQA   FILHO :-Beai ;   o que trnto de 

demonstrar é qne é iuaieqDivel  a diapoaigia daata 
oltlma lei, nSo era toda a provinaia, maa um omitas 
das auBB losiüdadea, e, ao meama  tempo, «humar a 
atlengao da Avaembléa para o aaauoipto qne preeiaa 
eer estudado, 

O SR. ABRANCHBS :-Eiaolfaam o paaaaal. 
O SR.  BRAQA FILHO i-E'  essa joatamanla a 

diffituldade  om nio  poDOia  sotleatotiaa ;  aio ha 
quem ns aooite, eom a flauta da  lei, porquanto nao 
Ã o Irabalbo bfim ramonerado,  aa  arreaudagSoa aSo 
inaiguitítantae, aa paraoalageaa aSa miQimaa, 

A aallaeioria da Faxina aoniprov^iaata aasergSo. 
(Troeam-ea  apartes  antre o orador a  a banaada 

iou servidora.) 
Dado meama do barato qae ae observaesa rigoro- 

aamoBta o dlaposto na lei de 1S84, em oarloa teBoa 
DSO estavam ainda oomplatamonla garantidoa oa di- 
aheiros pubiioga. 

No entanto, oum a lei da 18T2 o perigo era maiac 
e Bob o ragiman delia muitos daaastras soitravleram 
ao tbesooro. 

tSm nacasaldade da aoaaervar a mesoio porqae para 
eiaraai-oa nSo podam deixar de prealar e. flanga, 
offariiaem indubitavolmenle garantias aoa oofras 
provi naiaea. 

Nao ha ontro meio, SI o nobre deputada lembraa- 
se um outro alvilre qualquer que Bolvease a diffl- 
onldaite, seriam asoitaveis aa aaaa oenaoras; mas, 
am easü aontrario, soas palavras para nada mais 
aarvam senão para patiiatear apruaaadamante aa dia- 
pasicSaa hostis em qua estf para aom a adminialrs- 
gao o a mí vontada quo alimenta euutra o thasonrui 
rapartigffo esta. Br proaiJonta, solieita no oompri- 
maoto ÜB devores, honosta, acliva e posauindo em- 
progadoB do grande morBoimento, anlie oa quase 
dedicados eorreligionarios do nobre deputado 
(Apoiados). 

Em relaçffu aoaaaoque deu motivo ao requari- 
monto de infurmafías, apreseatado pelo nobra de- 
putado o sr. dr Moraes, tunbo alguns easiarBoimaa- 
toaqua, reaomi^iamonlo. voe aipflr d Asiemblái. 

Loiz Pioia da Carvalho, foi.nameadu aollsalur da 
Fauna, guando aili eioreia o ssrgo da esariiaa da 
oolleatorifl gerai, díqnal fai por algum tempo exae- 

O SR. JOÃO MORAES !-Qaando foi nomeado lE" 
bum dtolaraf qna fui em Ago»to da 1878. 

O SR. BBAÔA FILHO:- NBo sai quando íoi e 
ponao importa salial-o; ato vem ao oaao e nada quer 
diter a époas da nomea^aa. 

Enae aidadaa tinha flaaga Ba eollaotoria geral, e, 
portauto, jí o tbsBOuro provinoial, em viata daisa 
Bi/oamslanoia, tinha uma garantia ; o. tiaaga na 
aollaatoria geral importava em uma aagnranpa para 
tt provinaia, muita embora posaamoa joliral-a ao- 
parante. '   " "^ 

ro trimestre bonva randa de 7:000(000 • tanto, qnt 
nao entrou para a Tbaaouro, 

OSa. BRAUA FILHO :-NSo ha tal i   Khit^u 

- '^'.iff*'-'^'' '■■■',■"■ ii-- ..<■■ 
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ooMa tfikoDir kU DOVS BBTBATOB 

O Caad* do Solaore esperava a volta de Valau- 
ki wn impasianoia fabril. 

Aflaal raapparateu o valho sarvider. 
—Entlel parganton o oanda, interrogando ao 

mMmo tempo asm o «Ihar » pbjralooamla do in- 
tandanta, 

—Sr. aonde, respondes Valanaki, a manf n% Mian> 
Baé nma linda manina. Nella todo é natnral, o ea 
■aler •noanto i a aua símplleidade. * soa gra«a 
Infantil. Mio a axamlaal tom «alma, eom sangue 
frio, aamó dawjaria, mie grado man, sr. «onda, 
lõ« qna alia apparatau íni tomado de sdmiraglo. 

K ira. prinossa Oiakoirara muito balia, mas BIO 
«reio qna a aua betiesa posas isr somparada i ra- 
diante baile» da menina Uloane, 

Oa aabelloB lonrea da manina Mionna, oom os 
Moa annaii sadoaoi, impressionaram-ma aomo ao 
V. oonda, rilembrando-ma a aabeça anaauUdora 
4a ara. prinaeia. B, «mqaantoella admirava a joia 
qna «o tinha lha entregado da parta do ar. Pleron- 
fino Broaasel othai-a aom nnita attanflo. 

—Entio, Valenslti, entioí dlaae o aonda em TOS 

•anrímtda. 
—Pata baia, »r. «anda, lambam paraeeo-me qna 

«maniBa Hlonaa tlnh» slgnma aamalliaBea  com a 

—laifeliiment*, ar. aonde, «Io posto afirmar qna 
«tta aamolhan^ raalmanto axisM. , 

Os Ut;ío«do eonde spartaram-st, t alia abaixon a 

—Infellamente, ar. aonde, ji nSo aou mogo; as 
faaoldadBs phyaíoaa a moraes do bomem enfraqoe- 
aem á medida qoa alie aavülbeae. Nao perdi a me- 
mória, gragas a DoDs, mas alia já nSo é o qaa foi 
ha vinte annos. 

Por mais que intarrsgaaae as minhas reaerda- 
gSsB, ar, conde, nao foi possível lambrar-me das fcl- 
(Ões da ara. prlnaeia Olakoff aom a nsoasaaria pra- 
olaSo para poder pronanaiar-me aom toda a aega- 
ranga aobra ama quealSo tio deliaada a da tanta 
importansia. 

—Nadai nadai eislamon o «onda era tom oheio 
da amargar; i impoaiivel penetrar aase segredo 
qne Deus gaardal... EatSo, nada posso fazer para 
aplsaar a «elera do «dol Estarei amaldifoado para 
■■mpr« f 

—O ar. «onde permitle qne manifesta o mau pen- 
samento f tornou timidamente VatenikU 

^Na minha presangi, Valenaki, toeé tem liber- 
dade para dl ser todo. 

—Pois bem, er. «onde, panso, areio qna a manina 
Hionue é fllba do mau patrBo. , 

—B' BÚ uma aappoaitSo, Valentkl. 
—E' verdade. 
—Maa o que «n quero 6 a osrtaza I Ab t nBo san 

eiigentei ao pago ama prova, uma tú, porfraea que 
seja, da minha paternidade 1 

—Sr. aonde, seri admissível qne a menina Mion- 
na, tSo bonita, lao gnoiasa, ISo distinota em tudo, 
«^a Ülha de Jaaques Veraierf 

—VosS eaqaeiB que Raymonda, mSe delis, era 
tambam bonita, graaio>a a oliaia da distinogao. 

—A menina Mlonae am nada ae paraBS oon i 
mie. 

—Nam «omnigo. 
— Nam som JaBqoes Varnier, sr. aonde. 
— Sim. Maa dshi posao on aonolnir qua elli i 

minha Qlhaf 
—Bntretanto, sr. aonde... 
—EotretantoT... 
—NS9, an paraiato na mioha idia. NIo, nBo i 

poaaival qua orna moga tio anoantadors, tia perfei- 
ta aasaasse doam miteraval tal «amoosaaex-ooa- 
teiro. 

O sondo íet um gaaio do oolers, a o sen olhar 
daspedio obiBpaa, 

— Ea tsmbem disse a mesma sonsa da mim para 
mim, repl^aoa alie; mas, na natureza ha anomalia* 
singalaraa: ella eomprsz-se em sspsntar oom as 
aaaa maravilhsa, oa sans prodigioa; elgans dos 
aso* asgredos, qua alia nos revela, eanFundem a ra- 
lio do homam. Um aahio poda tar por fl:ho um im- 
bsoil; outro, balio «orno Adeaia, pdilessropai d* 
um monstro; tem-so visto filho* d* bondiiaa, de 
assaasinos, viverem na pratloa daa mais altas vir- 
tudes. 

O rosto de Uionne am nada aa parais aam o da 
taenta; noralmanle, tambam ala tem nanhnoia 

O SR. ABRANGHE3:—Qoaea t 
O SR. BRAQ.i FILHO :-Diver»oí. O aobro dapo- 

tado dsve reoardar-ue quo faetis qnaai idsDIieas ao 
da Faxina tlvaram logar no norta da provinaia. 

»it"u4ao irríl""""" '   " " °"'' «''-í^° ' ^«' "» 
O SR. BRAQA FILHO ;-Iaao pooao importa. Nfio 

ae trata do saber om que situarão, maa sim sob o 
dominio de que loi o ai a Qanga paasoa! do simples 
tarmo tem »s vaatBgena qua prggarou dar-lhe o 
autue do requarimanta. 

Moitoa daafalqaee hoova qaindo vigorava a lei de 
li, em aitoagSD oanaervadora, e iata aonala de map- 
paa annoxDs aoa relatórios  dii tbeaauro.  (Apartai.) 

DlHse, sr. praaidente, e repito qua o art. 5â da lat 
de 18ct4 uBu piiie ser oxaat,tadaom variuo lugares 
da pravincla e BEita verdade nilo pó ia aur eunlesiada, 
Em taeu e(iudi(Si;s, eomii siilvar a difiloaidjday Cou- 
survadoa os eiaotoros, anibura idoneoa, cbolDs da 
garantias, mas eom a ásn;a real, Iraafgradia-ae n 
lei de 81 ; dumittldos, cüosa fasandoasuusliluigao, 
ou aoaaurvagSo lemporacia, importava isso em anp- 
prestSa dealguánasoo muitas eolleetorias, o, «on* 
seguia toma o to, oa ezliaa^lta do fontes do randas, 
que, roDUidoB, raprosentarSo aomma avultada, pro- 
viata na lei annua da orgamento a votada para a 
despeja. 

A qneatlo, portanto, é <Io máxima gravidade. 
Sendo aaim, a maralia aaguida pala adoiiaialra- 

fio sobre o assumpto á prudente, s aaertada. Nas 
vagas, ^i>t deuiiaaSu, (^m camprlmoatu da loi du 84, 
00 í pedido, nlo havaadn prelendsntes naa aondi- 
^dsa It^gaua, sBo iasombidija os exaatorL^B ou essri- 
vBet da fazenda naaianal, iata porque, loca empre- 
gados da  gorai,  om ra^fa do aargo qua oooupam a 

O SR. ABRAKCHES : -FJaaga apparonte 1 
(Apartes). 

, O SR. BRAQA PILHO :-0 qua digo a é verdade 
e que aando esau «idaiiao jâ empregado afiangado da 
fazenda naoional, gosamlo nessa époea da ra|iutüc8o, 
e havendo uaeasüidada urgonto da prover o loRir 
oomeal.D não íoi um erro. 

Si honvesae quem, naa aondícSes da lei, exerees- 
aa o emprega, seria reprovável a eonsarvagao daaaa 
exaelar. 

Foi elle demittido em virtude du qne diapSz a lei 
de 1880 e «onaervada praviaoriamenle, aonforma a 
determiaa^au ds lei de i8Bl. 

No eiaraiaio da 19a3 i 1881 oamegaram a infandir 
desooafiangaa ao tbeaooro aa «antas aprosontedaa 
pelo «r. Piaza da Carvalho; immadiatamente (oi or- 
denado e proeadido um exame rigoroso, auio resul- 
tado fni evidanoiar-Bs que csBu empregado nBo era 
exaoto no aumprimonto de aeaa davaras e qaa eram 
fraudulentas as oaniaa qae prestava. 

Apre.íaDtou-Boaotbesuaro, roaouhaoeu o desfaluuB 
pelo qual era reaponaavel, entregun oa livros B «ol- 
leatoria geral, bojo enaarregada deasa agenoia a 
foi-lhe maraadü o praeo da 30 diaa para entrar aom 
o saldo quo devia. Esgotlado o praao e nao aa tendo 
effeatoaaoo pagamouto do aisanoa, foram tomadas 
tildas as providenaios negeasariai, tanto «amo no 
proaassa qua ooriau regularmente, rápido e mina- 
oioaa, e, adnat foi expedida ordeoi do priaBo «entra 
o daliaqaunta que logrou fugir. 

Pargnntarei ao nobre dapalado; qual a responsa- 
bihdade que tem a adminiatracSa a o thoaouro nes- 
te faoto eriminoBO I Do qnom a inlpa í Como evi- 
tai-o f (Apoiados da bauoada liberal), 

Nao pararam ali as diligsnBlaa e esfargoa ampra- 
gadua pela adminiatragao : toías aa informa(5aa 
prBeiaaa u dooaoieuloa nesesaarios, foram enviados 
as antoridfldaa loeaea e aa dr. promotor publiea da 
oomsraa, para qaa se obaervassa o disposto no art. 
170 da nosso oodigo panai, mstaorundo-aa, aom a 
2l'**'"í.= "7''*'"'^' " f«'P9*ti»ó prosasBo pelo orime 

Em vista do todo o proaeaaãdÕKJãiTntslraiivo, qoe 
se aaha na repartição do Thoaouro, oa nobres depu- 
tados upposiaiiiaislas podarüo veriQoir se (aram ou 
nio omprogadaa tudaa as medidas qao aa otaurran- 
aias r<:olamaram. 

Gonata-me egaalmnnta que o delinqaento possue 
boas talvez eqaivuiaulaa ao daafalqno a quo vBo ser 
eaqueatrados, ai Ji o nio eslBo. 

Ora, paroae fora da toda a duvida que, tando o 
Tbaaouso a admiuiattavao tratada daate negooio 
aom tantas «autelas, aolividado e energia, e n.ia 
landa outro meiu de reparar oa inaonvaniaalua du 
lei da 1834, proaedaa re(;ul.irmeate, oonaervando 
esse indivíduo na aargue nSo se Ibea pdla langar 
aulpB alguma pelo dsafali^ria aiuaado polo Bollat- 
tar. 

OS SRS CÂNDIDO RODRIQUES E P, BRAQA : 
—Apoiado, muito bem. 

O SR. BRAUA PiLHO !-Diaso eu ainda, sr. pra- 
61 Ia ato, qua DIO ha quem pratonda o lugar de exao- 
lor provinoial da aolieaturia da Faxina a diasa bem 
a osao faeto aa expliia por qao oa rendimeatia da- 
quslla ropartigão Uaoai sao laaign^fiaantiasimos. 

E' assim quu no exeroioío da 1381 a 1882, a arrs- 
aadu^ilu alli não asoadeu rta 3 70UÍJÜ0; no axeraioio 
do 1833 á 1883, orjou am 5;õUOÍOUO ; no da 18B3 l 
18B4 limilou-ua & 3:QOOÍOOU„ aeaao poia, aproxima- 
damsQts a média da arraaad.i«io d.OOOÍOOO. 

U SR. Ü. Dl! MORAES :-Eatretaato DO primei- 

semelhanga oom RayiuDada; o nada, nada pdde 
provar que elia nSo e filha de Jaoqnes Varnier. 

Nao tenho mais eaperangi, Valnníki. O retrato 
de minha avd, destruído, é ainda obra da fatalida- 
de... 

Eis-me «ondemnado a perguntar a mim mesmo, 
stã o meu nltimo momento i, 

sMionnB é oa nBo, minha Qlha ?» 
Oh I tar squi no sorebro, sempre, sempre eaae 

peDBamentar 
Comprahande, Valen>kií NSa é horrivol, me- 

donho ; 
Um tormanto snoesde a outro I Sempra a tortaral 

Mal «iaatriia uma «haga do mea  ooragBo, abre-se 
logo ontra ao lado I 

E'horrível, horrivalt.,, 
O aonde, aeabrunhado, daixon «ahir a «abega en- 

tra as mias. 
Concentrado, Vaianskl fazia novo appello ti «naa 

ra mini soe 001 as. 
Houve um silenaio aasai longo. 
Ua rapeuta, a phyaionomia do velho animon-aa e 

os seus olhos brilhirBo. 
—Sr. aonde, ainda ha uma aapersnga, exolsmoa 

elle. 
O ooada argaaa-ss brusoamanta. 
—O qua quer dizer oam isaot pergODtoa ella. 
-Quero dizer, sr. aonde, qua o retrato da meda- 

lha é apanaa ama aúpia de um retrato de tamanho 
naloral, e muito parojidj. da ara. priaaaia OUboÚT, 
ou autaa da sra Haiaua Romanow, porqaa essa re- 
traio foi pintado por am aalebra artista franaat an- 
tas do aaaamento da fllha do coada Romanov aom ü 
prinsipe OIskcQ'. 

—Biti bem aerto dísio, Valaniki F 
—Sim, ar. aonde; uhi lembra-iaa bam da historia 

da medalha, que mo.fai contada maamo pela ara. con- 
dasaa da Salaofa, 

O retrato da Jovon eondessa Helena era «anside- 
r.ido «omo obra prima de piatnra, a foi o prínaipe 
Olakoff que mandou fazer a miniatura por outro 
gr and II artista fransei. 

—NBo ma lembro da ter onvido minha mil falUr 
nesss ratr.ilo, Valeaski; maa ainda eiiatal 

—Creio qos sim, ar. aonde. 
^Onda aa«aalral-a aataof Onde eall f 
—No palaoio dos «zara.^, en S. Patarsbargo. 
—No palasio do imperador I dia«a o aonde admi- 

rado. 
—Sim, sr. oonJe. 
—Nio sempre bando... 
—O sr, soado vai comprehendar. 
-Sabe o que foi o «onde líominoT: ministro da 

iai|,aiktriz Cúthiriua 1!. rB-retantou am papal pali- 
tioo importante aos ollimos annoB do reinado dsasa 
prinsesa, que aagnindo os paaaos da Psdro-o-Qran- 
ds, marecsa tambsm o  oome de grande Cathariaa. 

Qaando l'anla I sobiu ao throno, sasa imperador, 
ohaio da fmtstias a dstpolS) ^a* <ia«ria que   tjdos 

aa deacobrissam e dobrassem o joelho em toda a par^ 
tu otide elle appareeia, que nao permittia qna outro 
carro rodaaae na luaama raa em quu o seu andava, o 
ounda RomaQDv oahio na desgraga, como tudos os 
amigos do Catbarina, a foi afastado da aèrle o doa 
□sgooloa. 

Folizoieata para a Ruasia, o reinado de Paaia 1 
nSo foi longíi: uma noite foi alta aBaaisinado por 
varioa dos aeua validoa, que, recsiando pela própria 
liberdade e vida, queriSa ver no tarono Alexandre, 
Qlho primogunito de Paulo. 

Alexandra il aubio ao throno easanguanlado de 
aan pai, maa, a despeita do qao se diz, aBo teca 
aaohama parta na morte violeata da Paulo I ; ti- 
nha aanuido, nnlsamaata, a qua sa forgaase o im- 
psradur a deixar o poder, aasignando uma abdisagSo 
voluntária. Alexandre nSa tinha esquosido os ser- 
vigoB prsatados ao império pelos servidoras dadiea- 
doB da ana avA Catbarina, nBo tinha mesmo dei- 
xado de manter oom  eties relagilas da amizade, 

Cbamon quasi lodoa de novo para o seu aonselho. 
O aonda Kumanow voltou a ssr ministro, a a lo- 
ven «ondscaa Hilena foi nomeada dama de honra 
da imperatriz Iz,ibel, da qnam,era amiga. 

Depois das aangrsntas batalhas de Eylau o Fria- 
dlani, ganhas por Nipolaio o qua tão «aro aasta- 
ram i Roasia; dapaia daa (astas dida^ pjio impera- 
dor dos franaezes em T.Uill, emreguzijn da sui ra- 
conailiagio oom Aleiindre, da pai anslgnids por 
silos e das soas rauluia promasa^s da amizada ina- 
bslBval, muitoa f.anaaies, offlaiass. diphmatas e 
prinaipalmenle urtiataa forim £ S Patdrnburgo, 
onda furam fastijadoa, masmii na tôite, ouma ro- 
praBaatantsa da umi nagão amiga. 

Entra esses art.:;taa, lembro-mi af^iri ds sen no- 
me, «slava o g-anie iiiutar fraoiez Q.rodst. 

Essa srtist". oi^ji fans l^ahi ohsgido a S. Pptar- 
sburgo, foi muito aurdinlmeata rejabido pelo im- 
perador Alaxindro, qaa o Cjavi loa para jaotar, 
afim da apreiaütal-u a impnralriz. 

Na mesma noita em qae Q rjdst fii-lhu apretian- 
tadi>, Issbsl minif.i^-tji vivo d^s^j i,i tdt o seu 
rs traio a o da aui Juvaa amig.i HjJana Rimanov, 
pintados pelo ealab.-e artista franoai. 

Ette poi-BB à ditpotivl) da Imperatriz, e ela, ar. 
oooda. cama foi feito o retruto da Rua avd quando 
alia tinha apenas  laaaiat) aonos. 

Esss Tstrata, nainratmeata, Saon pertencendo il 
imperatriz, que o minioa oollosir, sa a mamorii 
ma nlo falho, esm o próprio, no sen qaarlo ds dor- 
mir. 

Bm vista disso, sr. a<ial4. i de to:)p:r qna o re- 
trata da prinoíza 01 kjff ..inda aslsj» no palsEÍo 
imp»iiil, quer o tenbío deixado na lagir em qoe a 
imparstris o ■nand.ju ojllooir, qosr o pnxissim em 
onlra ssU. 

O aonda de Solaure tinha oaviio cam vivo inte- 
reaas a aarragla do va h ' rauao. 

—Víisaaki, a iuf')rm-v'.i qn» isibí do da; SJ* é 

eald o eogano do nobre doputsdo. 
O aloanoa do ooUoetor ara nnito anterior ; alia 

ia faiando asqnes oontra a thesonraria pruvineial, 
para o pagamento dos prats do pragas « daiMsaa 
aom a farta poliaial daqoalla ragilo qno é nnito 
extenea a proeurava (asar «ror qno aran adianta- 
mentos aana ; verificada mais tarde paio Thosonra 
a inezaetldla e fraude das «antas dessa amprogodoi 
sem parda de tampo, langon mBo dt todos os reanr- 
sos possivais para evitar an tornar manos fanMtu 
SB suas «onsaqaensias. 

Maa, disse an, sendo a médls da arreoadoglo d». 
quelln agenoia a quantia da 4:000(000. «ando «fnal- 
mente a mddia da porsantagam 904|QOO, qnantia 
esta qne tem da sar dividida om ainto partoa, laado 
dnas para u essrivBo a três para e solloatar, *{ n 
aaza que o emprega nSo remuaira, nio rtoampansa 
do todo a somma dos servigos o í niagnen vtla a 
pana exersel-o. 

Mas, sonoedando-ae maamo, qna o Ingar fosaa 
bam, qua a poraentageoi qus produi ostlvaa** «a 
proporgSi «om o trabalho, ainda assim os sofroa 
provinaiaes nto estavam iatairamanto ao abrigo de 
prtijuizoa, embora exeoatada alii alai dl 16S4, 

E para provir esta [Jrapasiçle, apenas fafo vir n 
Assambléa qua, da «onformidada «om • UgialatBa 
qae rege a matéria, a flanga qna linha de proitar 
u exaator da Faxina devia ser 0« liOOOfOOO mais «n 
monos,  so   naaso aoa o desfalque havido attínga a 

Oon seguinte mente, o qua osti fdra da toda qnat- 
tan á qna oampre a esta Assembléa ttmnr esta anno 
alguma providanoia naaie sentido, am ordem a ga-> 
rantir os sofres provintiaea, sem qao, e é e prinai- 
pal, aa ditBsaldades sa ergam no oaminlio da admi- 
nistrav^a, estauoaado-se fontes d« rendas qne nio 
podem ser diapanaadas. 

A mataria e impartante ; o aaanoipto é grava. 81 
o nobre dapaCado autor do requerimento tivossa ea 
vistas estas aonsidecat^as nBo seria tio praaipitado 
a ioeioravttl noa ataques qoe dirigia «entra a the- 
Boararia a contra a illnstradoadmÍBiatragio, qne 
sabe nobremeote oumprir ea sana devoras, piostan- 
do i nossa provinaia os mais ralivantaa sorrigoi, 

Snpponha qne estas oxpliaagSss bastam, por «D> 
qoaota, para mostrar a Injustiga doa atauagSaa 
qoe tez o nobra deputado pelo primoiro di«triat«( 
fundamentando o sen requorinealo. 

(Muito bam 1 Muito bem 1} 

O   «tr.   üaptlMta   de BCoraeai—Sr. 
prasideatu, oauzou-me profnnda desgoito o diasar- 
so qaa acaba da ser proferido pelo noura dapntad* 
rasidanta em (loaralingaoll; au aomprahandia qoo 
os adrainistraaoros qua vam para a provinaia da 
S. Paulo, nas para fataram alaigBo, oatroa para 
aonvaloseerem de eafermidadas gravas, pauso on 
nenham asso prestam aos negosios pobüees, dei- 
xando qoa as rendae da provinaia aejam mal arro- 
iiadadaa ; o que porém nio passo aomprohandor é 
que nm rapreseotanta da provinaia vonha defender 
a dasuioralissgio que reiaa na arraaadaçlo dos ran- 
daa publieat desde 1878, qusrondo jnallflear a ad- 
ministração, porque digo eom a tranqnaia qno ma 
«araeteriaa o seguinto: qne isto qna parats mnito 
juato a regalar para o neore depalade, para mia 
pareaa moita immoral. 

Estabsleaida a fianga real em 1880, llaon dator- 
minado qaa todos as oollactores garantissem a ana 
gestío ou aom apolioas da divida publioa, on eom 
aaodaa de sompanbias garantidas pelo governo pro> 
víneial, ou cam bana de raiz. 

Eita lei, votala para dasmoraliaer a lei antarioft 
até  boja   nSa  eslí  em  eiasuglo  na provinols, e 

ser muito graves quando forem lamadas as santas 
de um grande numero de CDlleatorea qae serTÍram 
os cargoa, comoadoe depois ds 187^, e qua astivo- 
ram om exBraioio por dons on trás annos, servindo 
aem flanga, e adnal retiraram-sa, 

Ea qusro saber qual o remédio para ovitar-ia 
asse prejaiza da provinaia qnando foram tomadas 
aa ooBlaa dessas «oilestoras e eoaontrar-so gran- 
des desfalques % 

Argumanta-sa oon st a n tem anta qna o fasto doi 
oalleatoreenao quererem prestar danga para o exar- 
aioio do oargo, á devido ao pequeno Inoro quo dei- 
xam aljumaa coUeatorias. 

MIS iBto nSo á argurnsuto, qnando nís sabemos 
perfoltamenta que quando vaga um logar de agente 
(le oorrsio, por exemplo, qua ã muito manos ren- 
doso, apparaaeo) oantanaroa  da prutendentaa. 

A verdada áa segoinle: eatá eatabelaaido qaa 
os aollectoros servirão alimente oom essa fiança 
apparente, da que fallon o nobre deputada; todos 
alies j£ aatao piavBnidas, prestam a fianga psranto 
o thesonro gorai a deixam da satisfazer assa axi- 
gensia perante o thesouro pravinalal, por qaa esta 
contanta-sa oom a tal fiao^a apparenCa, que ha da 
produzir baiis Incrus para os oofraa da provinaia. 

Conhago sallacluraa da aollsatorlas bem impor- 
tantss, que exi^roem o logar sem fianga. 

Sr praaidente, eu fago eaforgas para qna ae roa- 
tabologa a maralidsdo nesta ramo do aervigo pabll- 

prcoiosa,  a eu lb'a sgradego; ha, «ema diato, mon 
amigo, uma ultima esparanga, 

—l'osaa perguntar ao ar. aonde o qna pretoala 
fswar ? 

— A soa idéa á provavalmanta a minha, Valena- 
ki ; amanha meamo hai du pSr-me a «aminha para 
a. Peieraburgo. Dentro em oito dias teiai visto o 
retrata, sa aomopeaao alndaoxistB, 

-~ laao lhe basiaii, ar. conda í 
— N3o sai. Maa sa fôr absolatamenle noaassa- 

rio qna o retrato venha a l'ariz, ella ha de aairdo 
pataoio imperial. 

— Comprahendo, o ar.  sunde o comprará. 
— Sim, Valaniki, quiiqaer que saia o preooi nm 

milhBo, doDB mllIiSia. 
— Oh I o sr. aouds pule aomprar; mas qnora> 

rio vendar uaaa pintura, qoe pertanoea i impara- 
triz Iisbel f 

— Valanbki, aa OSJ sou inlsiramenta daiaooha- 
aido, BIO SOU um ostrasbo na adi ts ds Rússia i 
tenho li alguaa amigos a u mosmo imperador, mais 
de uma vai, dea-me provas dj aympathla i alia 
aaba o que (eaho faitu a ainda façu m, luierasaa ds 
Ruasia, ai. looibrangi du minha maa Ea entro por 
alguma oou"» ni oreaaeaie prosperidade da vasto 
império. 

Uoa act -aliasots—e isso voaô sabá melhor da qao 
00, Valanski -m^is riso na Rússia daqae na Fran- 
ga. Njnaa iiraiaua um ed rublo do império - tndo 
quaat.j raoabi da miob^ mia li. fisou, Jaiandi. ha 
uezuaeiB aanos, parta do* immonaaa capitiea nacea- 
aa'io« para o dsaanvolviueuto do aommaraio • da 
laduatfia naasa pais, u para a •tnttrnaçáojl mnito 
ratardjda, das BUM linhaa d» saminhos õe farrg 

Tanto em S, Pstsrsburgj oumu em MeakoT a na- 
moria do primips OUkolf aLfIa t veasrada : o t«n 
nsto, posto qua franssz, e som ter naoaiaidada da 
fallar em ai, pdjs aam rassio ii.vo«ar es ssrTiesa 
iaaaaa d es interessado a prestados por san avl. 

Voa partir para S. Patarsbargo, Valoaskí, • hti 
da dirigir-me direitameaca ao a»r. 

— Eu lí^ararsi aaaioio a v«lia do mas palrto, 
diasa o volho iniendsata, 

A' noits o sonls esorevaa a Moarilloa psranra- 
veni-la de qoa noguelo argsato a cbrigaraa anssa- 
tar-ss de l'«ris. 

< NBo síi aa miphisasenaia aorl mais o o manos 
loags, dizia BHOí iaao depsadari dl airoumstanelaa 
maia oo meoaa favoraveta, qae nSa ma é posaivsl 
prver. Poaio voltaram quinze diai, maa o naetnio 
da qoB 80 trata pdJs apresentar c!iffignldid(/^ j,_ 
morar-m» nm mes oa maiB. Em todo a saso, hal da 
asorevtr-lhe itgs q.io voltu. » 

Na dia ssgaints a tarde, Valanski aaompanhoa o 
(jinJB ds Sutenrj i jjt»sa> da ailrala da tfoTt» • do 
lifoi íe!l.gaa da estrada da Ljroa, para voltar 
par* Noiay-le«-HonU. ' " r       ""w 

(<Üan<iniM). 

\ 
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M, • p(f* «01 Diibr«s «alUgu qa* BMlrtm tfe 
bna MMIM, qn* prupoabaa slfaaa ntdidk BWU 
Hitíl*. (Haito b«ia ;) 

dátoMlB, • i >ppr«Tad« o r»qairiminU> 

LU MZO UMOCIOMUA 

Eltra «m fdlinulo • parèMr di •■mmiulo 
d* MDHitniçio • ia*ti{k a. S3 loItfB o  dt«'Blo B(O 
BBMtiBBBdo relatl** i lÍBk» dB b«Bdl d«    SlBtM ■ 
S. VíBBBU. 

F,' BDBBrnd» k dUsanlB* B tpproTkdB O p«rtBBr 
«BanimsmeLt*. 

Entnem 1* r.ÍMni>l9 B puBBBr a. 133i tBbrB e 
dBBrBt* Blo MBenanida, ^DB dkT* Bp|iliMç<B M 
prodiMto dM iDtBriu do Ypir«Bg(. 

O «r. MorocM» Barro*:—PBdi » p»- 
Uvn, ar. pruidBata, loto pir> aiaBotir o projtc- 
Io, potqoB blUm-m* ib*olattmsDl«, todoa o* it- 
dsi pBTB ilBo. CamBca por DÍO llr oonhíeiziiDto 
•l(am do proJMta, nam dai rmSai de nía lanatlo. 
B«m do pBFBMr da Boniointo. Sto qoBitSu da 13S3, 
qOBido Blo tiakt a boBfa da «capar *■(■ eiilair», 
B Bfaio qas Dai m^iicaa aondi^Cia aiivlBCQ muitoi 
«Btroí Bollagaa, D«ata ta» (ipoiadot.) PortiBlo, 
rBqBSira t T. Bit. qas DEO dã o prajaata pa» 2.* 
dlBBBBBlB. i«m qa* primai ramiata a«j i improaao B 
dirtribDÍdB. lata UCD por fim DaitamtotB, o bam 
BBdamBDlo da noasoa trabalhai; aaba poitaitaman* 
U UBttribaiçtB dB *. IXB. B Ikto praoiaa d* *ala< 
çts da «BB* 

O SE. PRBSIDENTB: —O nobra  dtpaUdo aeri 
BttBBdido. 

BasBriAda * diatoailo. 

CAkTOkIO DO Bi.Ill.KAE, 

Entra BB 1.* diUDiUo o projacta n 227 do BBBO 
paaaado. qoB raioga a !ti o. òl da T da Joaho da 
18S1, BB parta rareraalB ao aariarij do BaaaBal. 

O mr. Muaiz «le Souza lai algomat 
BbBBr>a(^ qns nio raaabamo*. 

O «r. Tbeopbllo Itraga: —A dB«1ara< 
gáo qsi BStba dl fiiar o Dobre dipaiado da bancada 
r«pobliBBBa, i BatraabaTBl, porqoa T. «II. aib«, ir. 
pmidBSta, qBB BB 1.' diiaoialo da an ptujaato 
ttata-Ba «paiai d* Tari&aar-M ii alia á atit i eosa- 
litaciaBal. Ora, o projeoto da qai as trata, psli 
BUfÍBplBi laitnra Tã-i« qna ã pirflitamflBta in- 
taulitaBiaui; a, Total-o am 1.* diuDiito, ã ra«o- 
tkflMt qoa BIO tam iniaaititaaiaiialidadi algama. 

BD, porém qoi qaarc iBlar dat atlribaifoai da 
Aiaamblaa, taapBitiBdo o podar ezMOliva, roa for- 
mnlar om raqnarimoato para qoa aaja ooTlda * 
BoUBilHla de aoaititai;l4 B jaiuva, aaica Mmpa- 
tBBtB oa mataria, a reipoito ao prújBBlo. Craio qoa 
MU prceadiCaaDto é o maii ragalar e prodasta 

Apoiado a poito tm diiaaiaia o tagaiata 

< RtqtiBito qa^ a proj««(o ti i aommiuio da aoni- 
tilaiílo B jaitiça —Tbaopbilo Braga. > 

O «r. Manlz de Souza dMlira qna Tota 
P«IB raqQBriinaatB. 

O sr. Jofté Vicente fii igail dscUr.';!?, 
aaQraaiantrn^" qoa ofo proaeda bsiim poSoB ototjvoft 
qaa lavaram o sobro dopatado raJidEDta em Loraaa 
BB oSarBier o reqoarimaato, ID** poiqaa ditaja qoa 
• Baaa fique perÍBitamanlB aB*Ura«idi  lobra   a   a«- 
saapta> 

EBBBiradaadiHnaiiDiappiofBdo o reqaBrimeB 
to. 

TBlKSriBENCtA   Dl   VAZBItDa 

B' apptarado am i* diisaiiia o projiito O. 36 do 
BBBO piaaado, qea fai partasaet ao maDiaipia da 
SIBU Barbara do Rio Fardo parta d» taHada—Novo 
Mitgart. 

eiBTOBIO bO IMFAKO 

TOU{IB da amafida ao projaita n. S2, ralatifc ao 
eirtario do Amparo, a da aao-emeada do ir, Carlot 
Araaba. 

O ar. Huniz de Souza raqnar qa6 asja 
votada im primairo iogar a aob-am^nda, porqoa ap- 
proTada eat> Qiará ptejadiaada a omanda. 

Poita i votoa a lab-amaada, é approTada a Bsa 
prajadiiada a «naBds. 

O  sr. Augusto  do Qnelroz dailara 
qae lotoa eoatra. 
 L»i SAO aisccio.'<*DA 

Batra am  1*  diiaaaalo o pareaor n. 132 lobre o 
SrojBBto QIO aaDocioaido qna   ravoga a lai n. 63 de 

BdBMaiade ISâl. 
Batarra-ae a diaeoailo. 
Bntraem 1* diaanailo, qae flia BBoíirada, O pa- 

ratar n. 132 iabie o projtcto oto BanetiaBado qaa 
[BTOga a lai B. 63 de 28 da Maio it 1881. 

mTlsAa 

' Ealr» Bm 3' díusaato o projeato B. 60 do aaaa 
patiado, all«rindo aa diriaa) ealabeleaidai pela lei 
B. 26 da 29 da Marco da 18<i3. 

O sr* Jofio Bueno inquire da ar. preii- 
dBBta ta s prujettu aoba-as aojmpanbida de IB- 
(BrmaçSti it* aamaraa mnniaipioa reapactivaa ou 
da qnalqaar oDtro* doaomealaa qoe poliam babi- 
lítar a A«a«mbláa a votar som aonbasi manto da 
•asaa. 

O SB. PRESIDENTE raaponde negatiTameata. 

' O ■■*-JoAo Bueno dii qua, nane aaao 
TMoffaraaer nm rBqnerimBnlo propondo a andiao- 
Bia daa aamaraa * qnam o prcjaeto intareiia. 

B' apoiada, poato am diianailo a Mm debate ap- 
pravado, o aasoiata 

■u •■ BB^UBaiMINIO < 

t lUqnairo qna lobra o projacto aejim oavidea aa 
taniraa da Sarapohj a Piedads—J. Boano. » 

(Continua). 

Ostra da tamira da   ÚBaratlBcDati.   propando a  da aaa inppraiao, qaialo   é   «arta  qoa alia «fti 
prodBilsdo tio bmafleoa raialtadoa. 

Pi«a adiada • dianiaaln pala bcra. 

ORDEM DO DU 28 

8> diicoaale dai potlorai B.  3 d« Capivar]'. 
3> dita da projMtj a. 16. aabraaniilio a Astoaio 

Carki ds Aodrida Joaior. 

alBTafto da TBBaimBBtoa   da   aanã BDpragadaa.-'A' 
BfmBiBBlB da aamarti. 

RBQLBBiKBMioa—Da Jofá Ealtaiali» do Amara', 
padindo paaBagBD da aoaa faaeadia-QBilonbo—B 
Rio iiaiPvdrit, do diitfictode Icdiialoba, para a da 
Jondiihj—A' eommiii.o da atlatiatiaa. 

Da Amaailio Bon*!. padiodo diipiuia d« idada 
para malriiolar-na oa Éaaola Hormil—A'oomBÍB- 
lio da Bonilitoifla a jailifa. 

DoahatB da t*  aBitlo da   caatadoria do thaaaato 
pravia^al, Joaqoim AatoaiB   Pioh'irae Prado, ta-!    Conlinoaçla da diicmiio  do projaeta B. 1, aobra' faz coiO homeila 6 
diado loa apotonUdcrii   por ta itliar impombili- | raTogiçlo da impoito aa caBrivoi 
tado deaonlioDir ■ tfmit o raa ampraga por grava      1'ditada dita a. 10, a obra iamigraDle*. 
molsitia—A' eODmiiiIo da joiüíi. 

Do profaiaor FriBi.aao Pabriaiiao Nagrio, padia- 
do apoauattdoria, a aoatagaji da tampo—A' aom- 
miiala da jaiti^. 

De Mar IDO JoM da Olivaír* • Jjaqoim Díai da 
Taleds, pedindo qna ia Ihsi mande pagar o aaldo qoa 
daiiirim da rtctírtr ilé a d«ti da l>^i D B2 d* -1 da 
Hiio da 1B8(—A't eommiiiSai de JDMíçI a faiandi. 

RBrraaaBlatlo dat moradorei do Paijr. pedindo a 
irufta de ama aadiira de pilmeirii iatria para o 
i^io (eminiBo, Btqialla bairro—A' aoiamioilo da 
ÍBitmjflo pobliaa. 

?■ >- 

CORREIO PAULISTANO 
i . Assembléa Provincial 

7.B •uaZo  oxbiHÂXiA  Aoa 27 na IAHKIBO M 1B85 

Prttidmcitt ((o tr, Paula Soata 

A'a 11 beraa da manfal, íalta a thamadi, aaliam- 
M prMBBtBB BI ir«. P. SoDia, 8. di Molti. C. Ara- 
lha, i. BBBBB, J. Moraii, Braga Pilno, F. Braga, 
Q. TBUBB. ThMpbila Braga, C. Talado, Vjaanta da 
ÀMvado, P da Canba, A. doa SiBloi, S. R«IB, M 
4e Svaia, Piia, K. Lobato. Moraaa Barro*, Croí, M. 
Piado Jantar, Corre») L. ChavBii Piadadot C. Eodrl- 
g«M a Abransba*. 

Abr«-BB a SMIIB. 
DBHBB h^a B prajatto iBtra qa* fei iprMBDtadB 

Mia ir. B. « Ibtta • lida ao «xpBdiBDta (U «mio 
diIwaMBi I 

rnojBCTo V. 14 

A. AaMmbléa LagiiUtlva PravlatUl d* 8. Paala 
dMntai 

Art. 1.° Fita egovBraoBBtorlaada asandarpa^ 
nr dttda ji a qDBBtia da T3atODO qaa adianta* o 
iaMOtfBMBBal Jaai RadrlgaBi Tataadava, para a 
•Blriailo du abraa da «aaa da aaaara • atdia d» 
Tilta da 8. SBb*«tlI* do Tijata-Frata. 

Art. t.* Ravogan-at ai dlapBBitSii am «oatra- 
ri«. 

pau da AMBBbléB PmlBfiBl, 26 da Jauifo d* 
188S.—Silveira d» UitU. 

A' lapriHlr. 
Dapola da lida e apprBvada a Mta da BBHIB aatt- 

••dut*! «ir. 1* BMtatariB di aonta do lagaíala 

ESPBDIBMTB 

om«ioB 

Da attretarla dognarae, ramatUad» * balaBaaU 
da raNlta*dMp«iBdB«aaBrBda Piadsd*.—A' «om- 
nlasCa d* aamaraa. 

Oatra do ntamp, ramattinda raggliiaaBtoi doa 
Mallariaa da eldtde d* Tiitd a da ■ipall» da 3. 8«- 
bastUb • balsMaU da «aMata da Tilla-Balla.— 
A' •aMMÍaalB d* «amam. 

OalTB, raaatttadoBm ofida da «apitl» d* parto 
te Baitei, nlatíva a« ÍBraBaiainte da agaa* sa- 
yrik •UM«.-A' MBalaala da JuUça. 

A Aiaembléa Previaeiai dearata: 
Art 1* Fiaa d Ealini Birbofi da Sonia diiptif 

*ada da idtda iiigidi, pa:a poder ti oppor a ama 
aadelra de prcí«iiora di prim''ir>i lattrii. 

Ari. 2* Rivegídai ii diiponcdai em contrario. 
Aifimblea Provincial da S. Pinlo, 27 da Janeiro 

da 1B35—Codago Rodrignai da Oliveira.—(A impri- 
mir) 

A' Aaaimbláa Legialativa Provincial dl S Paolo, 
dacelB : 

Art. 1* Piaim areado! niaapilal * lea tirmo trii 
oSiioa de JDitif^, om privativo de Mmmiriio a doÍ4 
do alv>rl. 

Art. 2* Eatei offitiai vitaliaioi tio apanai do jo- 
diaiil, podando 01 ailntaa tibal^itai uiir do dirai- 
ta da opflo, itiandando-ie a antigoidade de aaai 
(fSeioa. 

Ari. 3> Fiaa egaalmenta ereido o airgo de depo- 
lilirio pobliMBo tarmo da eipilil. 

ReTOgtm-aaai ditpaaItOeiam «onlrtrio, 
Pa;o da AíMmblai 1'rovíneiil da S. Paolo, 27 

de Jiaairo dilS35—Silveira daUotta—(A imptimir.t 

INDICIÇIO 

. Aoaita a approvada a dii,'Dii;Ia doi arta. 1* e 2* 
do prlientl prcjícto, ind'ia qne Mti AilfEsbléi rs- 
preíenla a Saa Migeitide o laplridor, i gamara 
dua ^ra. dopotadoi e ao i«Dsdo, pedindo a arasfio 
o qaanto aatai di Univartiibda am Sio Panio. 

PafO da AitBffit^laa Proviccial, âl da Janeiro da 
1335 —J. Viatnte da Aitvado. 

A' imprimir. 
O ar. Vi(an!a de Aigiado:—P atenda otcspar a 

attaDcio da Aaiaaibléa per pooaoa □:oiEentoi paia 
fandacteLtar om prcjtcto raferante to prodoa^a dai 
lotíriai do Ypirasgn, dinda-lhe am astro destino 
que jnlga melhor altingit oi rlinltadoi eiperadoa 
daiiai benifliioi. 

Sabe qne a naabam braiilairo í iadifferentB o 
falta grandioao qae loniagroo a noiia ladepandcn- 
ala palitiia i ictloion a nsflo braailein ao lado dai 
at^tit lÍTrei i independantei, aqoalia brado in^fen- 
ti da 1822 qna eabooa n&i flareitaa virgana da t^rra 
de Santa Ciai, e qae atã boje i raiordado a aoUm- 
BÍaado por todcs ua braiileiroi. 

Adopiado o projaoto qaa ijffaraiB, acredita qai o 
prodailo dai lote ri aa do Ypiringa deiretadin pela 
lei de 1380, nlo [dde ter aelbor emprego, aoiEme- 
motanda-3e aüim peifaitameata o gr&nd^ liclo da 
noisi indatendecoia 

Paaia a ana^yasr e jnaliliiir artigo por artigo do 
■en projillo, qoa é o legniBle: 

PBOJECIO 

A Auemblái Lagialativa Proviniial de S. Panlo 
decreta : 

Art. 1.* Pie» deittnalo para nma Uaiversidada o 
Bdifliio qae, tom o flm da «ommemorar o graada 
faolo aaaional de naaia iadapeodenaia, ii projaota 
arigir na aollina do Ypitioga; dindo-ie aomefo !• 
sbraa o qasnlo antaa. 

Art 2.° Do prodaato AíB lolariis do Ypiranga, a 
qDSDtia eii^/dínts i qoa ES lem de deapeoder aom a 
aonatroiclo do aapra diio odiBtio e laii depandes- 
aiaa, aeri appiiaida a inatitaieSo de nm patrimônio 
para a Ucive/iidade, devendo aeae patrira^nio «ani- 

NSo é siDda posttÍTafflente ncasushtUi, 

mu pouco falta para o Sêr. 

Neats mesma s&cçfio dissemos   ha   tempo' 

que o Brazil, aem qae o qnizesse,   DSO podia 

ompeabar-ae ü'oma gaerracoasa que £Ò se 

díDheíro—e isto   por ama 

raito maíto simples, aprociaTel âs mais rudi- 
1« dita do dito a, lio, do MBB paaaado, «levando „eQtarej percôpçõM, 00 antes, por 

ávillaa  fragaafi»  de   S Joai dai   Campoi-Hovoa. I tr-      v\      • r 
3*dÍlidoditBB.86B amBoda,   da   asno   piiaidoizâes jontas ' 

doas ra- 

lebra modieça da fniadia. 
1* diti da dito D. ^^e, do 

Mtrada da íairo d'Itiliba. 
anão  paiiado, aobra 

Promotor publico 
Por acto da 26 Aa corrent > foi nomeado o 

bacharel Jefto Francisco Malu Jonior para 
o cargo de promotor pablico da comarca de 
Botucatú. 

1itnÍ7-ta^4 nma 
aa da reia 
Art  3.* Ravogam-ae aa dirpoeicdea em lontrario 
Pajad» Aaaambláa Proviniisl da S. Paolo, 21 de 

Janeiro de 1335 —Joaé Viaente de Aiavedo. 
O ar. J. Uoeno pede iDfcriHBfSoa ao ar. preaidoata 

ae, eoarorma o pad.do qae fãiemoina dii laiid^s 
psaiadia, já foi raiojprasao o projccle D. 1 a.jbre 
initroccSo pnblici, paraiar djatriboido, porqne len- 
do hobt'^m o ar J. Moraea apreaentado om prujatto 
■obra o maamo aiaanpto e aibando aqoalla maia no 
aaao de aitiafoi r aa oeieaBidadei deale ramo do aer- 
vigo poUici, jol^a davar eer cUe diaoitido em pri- 
meiro legar e portanto reitera o aen pedido para qna 
alie aej] reimproano e dialribaido. 

O ar. Presidente dii qae jÃ (oram dadat aa pravi- 
denciia aqoa a demora i devida i aar o projeato 
mailoeitenao. 

O ar. P. da Coaba obtém nrgaaaia para apreaaa- 
tar nm projeato qoe é da gran 'e alilidade, 

Dii qae o retardameolo da doai tergaa partea doa 
prooeiBoi qoa eortam am aada nm doa «irtorioa dea- 
ta capital, Iriz como aonieqaeacia noia perfeita 
aaarabíie gravei prejaiioa aoa direitoi doa oida- 
dloa, a aia o qae |ire:eadaobviar lom o aaa projesto. 

Tendo Hberia eairiptoria da advoaaeia neata aa- 
pilal a tendo QeieeB'dade de freqaentir aa aadien- 
aiaa doa JDiiag da diraito e oatra«, aartorios de «a- 
irivSee e tabellilei, eti., tava oiaaeiSa da reoanba' 
cer o lela, a dadiaagSa eaotividade da todoa oa fana- 
aionarioi, maa ao maamo tempo a impotaibilidada 
de vanserera aox Inbalboa qoe Ibea pesaoi. 

Deade iS82 a 1384, variâoaa qoa foram diatribai- 
doa 1,500 proieaio', entra ellaa prooeaaoa aivBii, 
aommeraiaaa, BceQsa inmmaríaa, ala., aoa 3 eaari- 
vtei do livel e aoitmiraial, de eorts qne tacoa i 
■ada eairivK) o Domaro da 250 praaiiaoa. 

VaríBioa uíada qae a diatribaiglo do anno piiaa- 
do foi de 1,600 e taolaa aaariptnrai pabliiaa, tiran- 
do dahi a caaeaqnancla da qae cada eiarivlo podia 
tirar ama lomma nonia iurerior a 7:000S, tanta 
(Biiaqae aliei lem oatras rendai aíada. 

Caleala o randimento doa taballiSea em 13 «ontoa 
annaiei no minimo, eepeaiãaaado aa divataaaqniB- 
tis! qae raiebem, o qae demoeitra qae o aan pro- 
jeato nem aiqoar vaa çraiodicar a ea^ai raacsiooa- 
riaa, aenda aarto qaa ainda maamo qaa foaism pri- 
jaditidoidivia iir alli aoaitOi viato qoi trata di 
aalharar o larviça do fíro daiti «apilal, qae lendo 
on logiT de banana illoitradoa, tam, antretanlo, 
am fdro aala anarebiiado do qas o d* qaalqaar pe- 
vaaplo de tntarior da provlaala, 

O projBtlo < a ijgaiala i 

PBOIBCIO 

A Aaaemblia Legialativa ProviBaial da 3. Panlo, 
dBerata: 

Art. naiso. Fisam daianatadea oa afflaiM da 1* 
2* a 3> aaerivlaa do BIVBI, «ammarBial a *rime do 
tarmo daat» aapital, dai efflsiei do 1* t* o 3* ta> 
balilaa da notai. 

Rovogadaa aa diapaai{3e« em eontrario, 
Paso da Aaiembré* Provi&Bíai da S, PaslB, 27 

da Janairo da 1885.—Pereira da Caaha. 
A iisprinir, 

ORDBU DO DIA 

1* dianaslo dw poitaraa da Oapivsrv.—Appro- 
vada. 

O sr. Morioi Barro* raqnsr dlipeoM d» la- 
iBritieio para qaa o projeato aatra BB ordan do dia 
de amanhl. 

2* diicaatto do parMBr ao projeata B. 136 aobra 
manamaato do Ypiranga.^B* approvado onaBina- 
manla o paraoer • ragaitado partante o projaito. 

Entra aa 3* diacnailo o projeato aobra raforma 
do riginanto. 

Joatiflaam • apratantam amandis õi ira. L. Cha- 
TBi, ViaBBta ds Atavado a C, Areaba, reqaarBnde 
aita qne e projacto vi 1 aommiailo da poliaia afim 
da laram BOBVIBí iate minta aitndadaj ai amaa- 
dai. 

E' approvado o raquarimanta. Vai a projaeta i 
oommiBiIo. 

Batra *m dliaaiiXo a proJe«lo B. 1 daa(8 BBBO 
qna Bopprima Impoatoa do aioravoi da lavoor* * da 
aidad*. 

O ar. Q. Pisa oatra am largaa «aBBÍdarafVoa ■>• 
bra o BaBompto praanrando demonitrar a naasaai- 
dada da BOBearvaclo doa impoatoa d* qa* trata o 
prajasl* o doa gravss pnjalsM (os padaa mcltar 

Do cargo de aprecie do correio 1e Para- 
hjrbana foi ezoaerado, em 2(1 do corrente, à 
sea pedido, o cidadão Jozí- Evencio do Cala- 
zaes. 

Para o logar de agente do correio da ci- 
dade de Paráhjbaua foi Domeado, por acto 
dapre^idãDcia dà3S docorr<:ute, o cidsdáo 
Maaocl Cjpriano de Oliveira, com os TOD- 
cimentos   legaes. 

De«a«lre em bond 
A'< He 15 minatoa da matadeante-Iiontem(26jo 

pirtagnfi JuiqainMirinbaBattta.caebeiro dtb joi, 
aa apriiimsr-aa do largo do Mercidinhí, aahio tiú 
deaattr>dim*nle qae Stoo oam a perna diieita 
fraalnrada em diveríia parlaa. 

O d-. Jayme Sarva, qae o axa oi i ao o,sanai d orando 
graviM>mta aa frialarat, mandoD qne fcaie Bu- 
t«* recolhido á SiDti enfado Miaarieordia, aBu 
da íiiar a ampata^io di p>rna. 

O %r. Dispo Diocesano 

MadoQ-se, a 25 do corrente, para o palá- 
cio episcopal da raa do Carmo, a. exc. rerma. 
o ar. B;3po Diocesaao. 

S. Paulo Rallway 
Eata eampanhia r>?:c,ettan Dsri Loidrea, em 24 do 

eotreute oiei, a qnaniia de 200:0001000, ao cambio 
de 19 3/16 d. 

Bit*NCBT« n* C   NPAVBIA aiHIITO AU 
KBI Cl NOTBMBBO 

Retuma 
Reteila 
Deipeia 

Saldo . 

142:75^*090 

408:0ü9$170 

Conselho de guerra 

Eücerrou-se o conselho de guerra a que 
respondea o soldado da companhia de caval- 
laria, Jo^é Pedro Barboza, que flca agoar- 
daodo a dúcisfio do conselho supremo militar 
de justiça. 

Cbegados a 8. I*aulo 

Afbam-Be hoapadadag no Hotel de FraDja, «hega- 
daa hontem, oa ara.; 

Miariiio Arnade. 
Dr. JoSo Antônio da Oliveira Caiar. 
Lnii Naito Caldeira. 
MíDial Birbaai Qomía de Oliveira. 
Dr. Antanio do Uoriaa Sillea, 
JOSD Barbuia. 
Antaoio C, da Gama Pintaja.. 

Aa 9 horas da nnits du P rln rvurnnte mo7. 
acu-ov umd explosão entre as estações de 
Gower Street e de King'8 Cross eiu Londres 
da via férrea metropolitana. Dizia-se que fora 
produzida por dynaraite, attribuiado-ae a 
autoria do attentado a fenianos. 

Consta á Folha Nova que pediram de- 
missão : 

De presidente da Bahia, o desembargador 
Espiridião Eloy de Barros Piraentel, 

Da do Sergipe o dr. Luiz Caetano Muniz 
Barreto, 

Da do Minas, o conselheiro Olegario Her- 
calano de Aquino e Castro. 

—Diz a mesma Folha que fallava-ae na 
nomeação do dr. Henrique de Magalh9us 
Salies, redactor do Liberal Mineiro para 
presidente de uma importante provincia. 

Loteria do Rio Grande n. 71 

Bitrahida b Datem i 
2199   .   . . 
1375   .. . 
4811   .. . 

621   ., , 
2643   ., , 
570    .. . 

4193   .   . , 
TetegramoiB raa^bida 

40:000$ 
6:000$ 
2:000$ 

600$ 
600$ 
300{ 
300$ 

pela aaii Dolivasa NOBíI 

—Primeira ; por não ter homens. 
—Segunda : por nSo ter  dinheiro. 

Estamos, porém, qoasi dispostos a nSo nos 

' armarmos mais sobre estas  razüt^s de facto, 

estamos qnasi Julgando capaz ama conflagra- 

ção. 
Para a gente conhecerbem am phenomeoo, 

é necessário o estudo das condiçílãs em qae 

õUe se produz, a apreciação do justo meio 

onde se realisa. E' necessário, desde qne n!lo 

ha uma uniformidade de leis geraes regula- 
doras dos casos, estar-se, apreciar-se e sen. 
tir-se ; conformemente ao centro onde ao rea- 

lisa o facto. 

Nòs não estamos no Rio Grande do Sul, 
onde se acha actualmonte o sr. tíasUo de Or- 

íeans, conde d'Ea, por graça de Deus e de 

suaillustre progenie. NSo podemos, portan- 

to, de animo frio entrar ao julgamento das 

cousas que por U se dão. Mas se nòs nSo es- 

tamos tá, lá estSo os corres|>ondentâs áot jor- 

naes da cdrte, e por suas cartas, cscriptas 

na inãuencia do calor dos pampas e das evo- 

luções marcíaes, bem se pôde aquilatar do es' 

tado espiritual dos povoa gauchofi. 

Um dessea reporters nos conta fielmente 

um exercido militar feito pelos alumnos da 

Escola na Campo da KjdempçSo, exercicio 

que ainda mais aolemmu se tornou pela pre- 
sença do chapèo armado—único—do illostre 

presidente da província. 
Hoore tiros, cargas e descargas, saltos 

por montes e vallados e marchas em plaoi- 

cie, na presença da Angastíi Familia, sendo 

certo que o sr. D. Pedro empunhava uma 

bandeira branca e o sr. D. Luiz uma bandeira 

encarnada. 

Como signaes nas vias férreas, aquella 

bandeira indicaria—Passei, eesta indicaria 

—Xáo passe!, pura e simplesmente. O cor- 

respondente, porém, affirma com toda a so- 

lemnidade que nas princip^scas msos as ban- 

deiras queriam dizer—uma, isto é, o symbolo 

da paz ; outra, isto é, o sj-mbolo da gaerra 

Eram symbolos, portanto, e pelo nome nKo 
perca. 

Üiz tambam o correspondente qne o sr. 

conde d'Eo < cheio de nobre o legitimo en- 

thusiasmo, dava vivas àquella valeute mo- 
niiiads, que altt a', p.xld preparando para de- 
fender os brios tiacionaes. > 

Portanto, ji se vê que a cousa é realmente 

séria. Parece que a defeza do brio de cada 

um é acto expontâneo e natural; entretanto, 

o brio coliectivo exigo preparação especial 

de defeza. Se o phenomeno sahir das pesioas 

moraes e produzir-se noa indivíduos, não será 
de admirar que daqui a alguns anoos, quan- 

do um sujeito fdr atacado na sua dignidade, 
era vez de repeiUr immediatamente o ataque, 

diga com todo o respeito ao contendor : 

—Voctí eapare um pouco, que en vou-me 

preparar para defender meu brio. 

aoaro provinaíal, a palaa eompinhiaa do aatrada da 
tarro, prinaipalmanie a atimpaabia íBíIBI*, i dia- 
poaifio do art. 23 da lai doorfamBBto proviBaial, 
viganla, na sobran^ da impaatiM.—lafoma o tha- 
■oaro provineial. 

i>a Bmygdio Antônio da Mvraa*, rapraiBalandú 
eoDira o aalloatur di Mogy dai Croili, pala pareia- 
lidada na aobraac* da impcitoa, «ollislaado a nna 
maia do qna a oolro*, dada a igoaldada da oaadlB- 
ç6-:i.—laforcaa a tb^ioararia de íaieada. 

D* Amalia Miria Praneo, padíndo por aarlidlo o 
aiine qna preitoo no 2° inno da antiga etcola Bor- 
mal.—Rsquaira ao dirtaior da eiadia normal. 

D; Anl nio Malta Cotrim. podiDdj |iari lar pro- 
vido na cadeira da laa do Porto am PÍra«ÍBaba.—IB- 
dafárido. 

DaOnilbirmada Olívtira MartioB, padiado so- 
mtÈ^So para a eadaira da eitacto daa Valliaboa — 
Idem. 

De FrBBklin Ooa(alvai Eamoi, padiado somoacla 
pira a oadaira do alta da Sarra.—Raqaiira dapela 
do Bonenrao. 

Da Artbor Brevai, pedindo para aar provido aa 
aalaira da primairai lattraa da Santa BphigBBÍa qaa 
leaoba vaga.—A aadaira podida paio anppliaaBla 
nio eiltl vaga. 

Da Alfredo Aogaito da Olivaira.—2* dsBpaaho.— 
Como raqaar om viata da iB/arma;lo da diraator da 
aasnla normal. 

De Podro   Barbo»] do  VaaaoBOBllas Caahi 2* 
deipaaho.—Relevada. 

De Jaiquim Pranio de Moraaa.—Idem, Idsn. 
Da Joié Pedro da Sjlva, padiado o pag«moBt« da 

4* e Ditima praaiaçto dis aontai da aatrada qno da 
SiDto tAnlonio da Caeboaira vaa a Atibaia.—Ao 
theaonro para pagar noa tarmoa   de aua informafio. 

Da ( Cilj ot Santas Ifflprovementa Companv Li- 
mited* pedindo eailaraaimentoi «obro a deaialo da 
preaidanoia aom relifio ao eoBtraato aalabrada aB- 
tre alia o a aimara mnniaipal, afim, ds dataminar 
a verdadeira poii{Io da eompanhia qaa&ta ao sar- 
vifo de foraacimanto do agoi naa oaiaa parüialaraa, 

Primeira Exposição Provincial 
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qae v»sdan o n. S190 «om 40:000(000 a o 2043 oam 
6001000, 2198 a 2200 (appru(iDi>v3a*) Bom 800$000 
cada om. 

549 pessoas visitaram, hontem, a Exposi- 
çãe Provincial. 

Socroiarla do bispado 
No dia 24 du ajrraole foram axpe^idaa pala 

laorataria do bispado aa aegaiatei proviaOji a por- 
tariai: 

Portaria aBnai»do a paroehia dl Itaqaorv   i  de 
S. Jsln do Riú-Clarn. 

Proviaio antoriiando a oanairvafto ds iiorario 
na i^-rajado OlUgio. deita capital, a reqnarimoBta' 
do revd. aapellBa Jjíã Antônio de Almeida e Silva. 

Dita do diapeaaa miktrimooial, rara a paroabia de 
8. Hinoel, a hvsr da Joai Mâriana da Ciaba • 
Maria Joti do Bipirita-Snato. 

Dita de dita, pira a paroehia de Santo Amaro, 
a favor de Paolo Psea • Moria daa DSras. 

O ministro do oommercio de Inglaterra de- 
clarou terminantemente aos promotores do 
tnnnel por baixo do mar da Mancha qne se 
insistissem no sen projecto o governo se 
opporía. 

Hulta* 
Em 30$000 ri. foi mnliado Vjeaata lloroira, per 

ÍBÍraatto da art. 130 daBod, da paiinraa nsmlri- 
paBi. 

A mnlta foi logo paga. 
—Por infraatlo do art. 163 foi mnltada •■ 4$ a 

italiano Viianta RBMO, BBgoaiaBta na Bom Retiro. 
P«la flioal Aijvado laran mnlladoa oi eaguiatoa 

fnfraatoraa: 
Ko Ltrgo di!aQ:iaviB«xM,LoaraBçoda8aBia, art. 

36, 5$000, igaiB injM, 
Salvador Uirinho. maimo artign, em 5$000, 
Joiu da tal (vaqueiro) raa Alegre, maino artigo. 
PranoiHo Riairdi, are L* § 2.* da lai B> 13 da 

13 do llaio de lí^S, am 2C$000, 
J. O. Jorja, matoao artigo a lai, ignal qaaBtia. 
Franaiioo da Qodoj Baeaa. om ignal qnanlli, 

maamo artigo a lai. 
Otbaro   & Morgado, am   ignal   qnantia,   maime 

rtlgo a lei; todoa na ma da Eilaflo lagtaia,   por 
(alta de liaanta* para aen* sagoaiea. 

Angulo C. Abrinobei Biiloa. em 20$000, art 
l.v 8 * * da lai a. 13 de 13 de Maia da 1S78, falU 
de liaec;» ^ 

Na mearia ma pelo maamo fla«al (oÍ mandado 
anlarrar ama porfto da baailbáo datarierado. Pa- 
ram viaitadoa tiaa aorti«Ba, aahiBde-ia am b*m aa- 
tada. 

Não pára aisto o correspondente e trata 
ainda de pregar sustos á gente, com o se- 
guinte paragrapho: 

' O enthusiasmo provocado pelos valentes 
generass do faturo, educados na grande es- 
cola da liberdade o da scieocia, foi tal que 
como uma faísca electrica se comoanicou 
àquella enorme multidão que tinha assistido 
nos exercicios o atoa explosão de alegria 
arrebatou, irrompendo dos lábios de cada um 
sinceros vivas e aoclamaçSes aos illustres 
príncipes que confundidos com a massa po- 
pular atravessaram o campo.. » 

O correspondente não deixon bem elaro 

como é que sendo o enthusiasmo provocado 

pelos valentes goneraes ab ovo, c pnblico 

doa vivas não a elles, mas aos príncipes que 

atraTrSsaram o oampo confundidos oom a 
massa popular. 

Mas ficoo bem olsro qne aqnelles moços 

hão d» ser generaes valentes e isto nSO se 
realiea sem guerra. 

E" possival qae haja. -' - 

Quanto á falta de homens—o partido libe- 

ral aiads governa e não os tem  

Quanto & falta de dinheiro, elles arranja- 
rão meio de emittir papel moeda, nma ves 
qae nestes tempos a emísiio não significa 

nem antecipação de receita, nem tem o valor 

metallico correspoadeot«... 

Todo é peuivel. 

Requerimento» despaoIiad<M 
pela prealdenela 

24 de Janeiro 

Do baeharal Joat d<i Silva Verguairo, 2* diapa- 
ebo.—Conoido. 

De liaria Carloa da Toledo, padiado para aor »d- 
mitttda Ba aonaono da axamB da aolflcianaia ds Ea- 
•BIB Normal.—AO direator da BIMU Normal para 
iatormar. 

Do Joito do Dtaa Hello Sonia, podiodo para prai- 
tar Biima vago daa matariaa do 1* aano da Baaola 
Normal.-Idom idam. 

De RanMiato Amaro da Oliveira, pedindo trana- 
farsnaia para o aoipo polioial.—Ao delegado da poU- 
eía da Santa Iiabal, para infomitir. 

Da varioa Bigodanloi daau sapilal, raelamasdo 
WBtra a iitalIlgaBOía qaa tam sida dada ptla tbs- 

A Aaaaaiaçlo Conmaralal a Agrioola da S. Paslo 
teve da ceder a aatareia daa oolaa* a dt iivartar a 
própria ordem doa íntoraiaM am protaoflo doa qnaw 
ella »e organísoa, promovendo aom eapaeialidada o 
maior inecaaaa poaaival i aaiple agritola da pri- 
meira aipaaiclo provineial iaangarnda na aapital a 
í5 da aorronte. 

Com effaito, 01 iBteroi«Ba da igrieultora reiliiBk- 
vam   deiia  beaemerita aaioniaclo   maíi deiviloa a 
oujdado» do qne oa do próprio aommareio :   faenado 
exemplo aom qae slla a;aba, máxima qoaBdo  eosa- 
ta ella,   na  aaa   maioria,   da   peaiaaa   alIameDtS 
aoUoMdaa   oa BIBIIB icnimeraial, maa qno ala pa- 
deram  deixar dB  raeoBheeer aaU  vardada—si 
aommeraio   propriamenU disto, aeita provioeia" 
acgoiante a riqneia qae oetla aa oaUnta, OBtietaa- 
lo,a noaaa verdadeira força, a feifloda iadepandoB- 
oia  qoa  «arieterlia  os noaaas eonterraBaoi, de ka 
longa daota,  provam   uiia próxima a díreotamanla 
doa cnllivadarea deile aola oberrima qae tem tabi- 
do  collour-iea  fronte do movimento da eiviliaa- 
eSo a prograaao paoliataa. 

E, ai foi doa maia jailoa o prailo rendido ao 
principal faotor da proiperidada qno noa oarsa nai 
diveraaa ralatSai do noaio mando provincial, tam- 
bém eilava evidantemento iadioado qna aos aspoai- 
torea de cafa saberia o logardo boara BOI laUai da 
BxpoaigSo. 

Como o jinkee qna cnrta-si perante a magutada 
do Rei-DoUar, alo ha, asm pdda haver qnem sagas 
(Or o oafé em 8. Panio, BIJ id a primeira foaU da 
Ioda riqnaia provincial, mu lambam o pradncU aa- 
«eBeíalmeate ariataaraia doa aoiioa bavaraa. 

A tout idgHeur tout hcnniw .- sia perqua a prin- 
aipal  labdiviilo da leacSo da agriiBltara foi deati- 

nada   a   "poiiçlo da mBoalraa da preoioaa aemiafa 
do eafeteiro. 

Abro-ae D grande aatio daa amostrai de aaró logo 
apis o vaitibalo, alii. oeiapado por apaeimBui 
intereiaantlaiimoi da naiainaatenti indailria pro- 
vinoial, a a qne, na reipeatira ordem doa noiaoi ar- 
tig I ícbro a aipoiicJo, pratandemoi eoatagrar 
«iroomitangiadu daaorip;Si. da qoa Uo maraia- 
dores. 

O aapesto geral da Bxpoaiçlo da lafi é iden- 
tiaa ao das eipoaiçSaa organiiadaa na aapital do 
Império peto Centro da Lavoara e do Commaraio, 
e, qoanto a aesommodaeSa e diipoii;Io doa exam- 
plarea, praaidiram egaaea methodo S orgaaiiaçlo. 

Nio aabemoa poiilívamenta ai foi iito aatas nm 
m.ldoqao ama aaaeiaidade, aobrotado qaaado o 
oampo da qnioiquar aritisaa dirigidas ao modo por 
qno foram raanidoa a eathalugadoa oi spaeimani 
eipoitoj tam de aor delimitado palaa BXoapoioBaes 
oont.aganoiaaaam qna teva da Inetar a aiiBoiaol» 
ao mtaito de levar avante o glorioso tiDUmB a 
qae poi hombroa oom o maia loavaval ampaaho 
am bem aervir a oanaa do Irabalbo • da riouua 
da provinaia. 

No aentid» longitudinal da vaata aala, qas é 
vantajosamente iUaminida, embora lateralmeala 
foram diapoitoi oa moatradorea para o tafia ai' 
poitoa. 

Aaimo.tra.ooBitam. na ana generalidad», da 
poredaa.de 5 kiloi d» ufa «ontidai om laeaaa do 
panaa da algodlo forradoa de baot» a«l, Ul qnal 
eomo naa expoaífeaa da üJrte do qna taato aa tam 
ooanpado a impraBaa, arranjo aata qne J4 é, pot 
ooaaegainta,  oanbeoiito  doa  liitaraa. 

B' de 300 o namero deaiai am ostras, nntn 
qne aisim aa diilribae: 

85 d» expoaislo eipeiUl de aafé do mnaisipio da 
Piraainnnnga, organinda pelo   ar.   Uotta   Jnaior 
amoitria aiiaa qoa flgararam  aa  aspoiiolo rwi*.   * 
aBldaaidadadiPif.iaaaasg. .na  qnarla ox». 
■iflo do Centro da Lavoara • do Cammaraio. 

l&4amoitraaupMUi  poi  aommlaaariai 4i«,/t 
da praga da Saatoa • Uradaa dsa lamtBaaa do artig» 
raeebido  direotamiate  doa  prodaotorei, nm qa» 
uai amoitraa Unbam  lido a miaimo prapar««i- 
pMial aom o fim da apparassra» na axpodçlo ; M- 

taa 164 amoatrai tronxiram do Saatoa a daaigaagU 
das aorts. am qaa  o artigo i «líMiflaado aaqaaU* ' 
maroade • bom aaiim a ina «apsatlva pra»d,aaia, 
o foram rimattida. poisa «gaiatos aaaa.Mnmar- 
•iaaaiPraUiA Pilho. 45;  Ribeiro. Barroa A Bra- 
ga. 16 i Tilloi. Netto i Comp.. i» j  Pioriaa» Fsr- 
raira, 1! ; J. F. da Laoocda & Camp , 8; Carvalho, 
Sampaio & Ferrai, 8;   Araoha, Oomai & CM» . «. 
LQiideMattoi  4Comp.,8;  Farras A Barbo», 51 
AinietD Coita &   Comp., d; Santo  4Comp,d-J. 
M. Alvoa Lima,2; X.Bj XX, lOja XXX,6i ou a- 
aalmeata, 

«I amiatrai rimatlidaa por plaaUdoraa da !8 
mnBieipios da praviaaia. Qainto a saias anas- 

traa,algnma» foram rameitidaiaodigaaaaorotarioto 
eommiaaloovganUador»dnorpo«;çIo, o ar. Bdaar- 
do Pratoi, ontrai ao ar. HolU Joaior, aaaamgad» 
pela maima aomnÍBala da Bagariar amoitraa o or- 
gaaiaar a ana dilpaaigta, a entrai id foram romal- 
lidas aa vaipora do dia da inaagoraflo. Hojo, alo 
podomoiaiada pnblloar aaaio aliatadoi oxpailla- - 
riadíroaloaqaa aa dirigiramasBr. Bd, Prata*. B'* 
atgaiato -. 

-Pranelieo DamiagM Sampaio,  da 8. Catlaa 4o 
PiBhal, 2 laaoaa, ohato grosw a datgado. 

—Jaai Piris da Qjd«j, S» Aa^aroí S i 

■■.■*T!^3m" 
1?. 



OORRKIO PAULISTANO—28 do Jaaoiro ds 1888 

—FraDilioo d« PftaU Quntt$o, d* AmpMO) 2 
4»a<)Bi, («rò «htto « radaado. 

—lati ThtodorD <t9 Siqaeira, d« S. Culot do i'i- 
ohal, 1 «aaaa. 

—Jaié QiagilTtg ds Aiatudo Buaao, d» B. Oatlot 
do Piahal, 2 laaass, tafé moki ohito. 

—JoEo Manaal, d« 8. Cariai do Pinhal, 1 aaoca, 
laíi mulca. 

—José Corria de Moraos Silvoira, de Tietê. ^ 
•   laetai. 

t^ ^       —Praiin A Irnalo, do Rio Claro, 3 amoatraa de 10 
ktlai, nK «halo e moka. 

—OabrielJoaiiDiDi de Olivgira, de g. Joio da BSa 
YiiU, t íRMa. 

—Baillio Monteiro da Cagtro, Piquete de Lorêoa, 
1 aaaea. 

—'CUadIo Pereira da Silva, Ignapa, 1 ikeaa. 
—Franoiaia JeroDymo da Bittadisutt Coelho, S. 

Oarloi do Pinhal, 1 aaoea. 
—Oailharme Joié da Paria s Silva, 5. Carloa do 

Pinhal, í aaaoa. 
— Antônio Alves Penlahdo, Casa Brauoa, 1 aaooa. 
— Joi4 Jaeialbo do Amaral Pinho, da Matte-aea- 

00, 1 sMoa, 
—Joaqaiffl Autonio da Silva> da Braganga, 2 

laeeai. 
—Qairino dk Irmio, Campinas, 1 aaiia. 
—Antônio Lame da Foaaeoi, 1 aaiea, (Montaer- 

rata) Jandiahj. 
Joaquim de Siqaaira Moraai, da Jnndiahy, ama 

laaaa. 
—Antônio  Feirai Coala   renatten   de   lEatiba 

amoalraa da aaté doa leBaiaUa 8 laviadoiaa do ma- 
niaipio daquelle nome: 

Y ^Fianoiiao Parei Cardoio. 
—labiaa Fianto. 

■f       —D. Anna Franaiaia do Carme. 
•-JoSo Alrea Cardeia. 
—Antônio da A, Prado. ':< 
^FranaiaiD AIT**. , 

.'j wJoti da SÜTeir» Franso Damaaio. 
—Dr< Rodrigo Peraint Barreto, RibeirBu Prato, 

í laeaaa aatA boorbon. 
—Dr. Kaphaal A. P. Barroa, PiraaannDga, 2 aio- 

eaa oaft abato • laJondo. 
—Antônio Lama da Fonaeaa, Araraa, 1 asota. 
—Fraaaiaao Damaaia doa Sanloi, Jundiaby, ana 

"-■ '"    aaasa. 
—Dt. Manaal da Moraaa Barroí, Piraiioaba, uma 

■aaaa. 
—J. B. Qnaifoi Tallaa, Jandiahj, 1 «aaaa. 
—Joaá da Qaairoí Tellea, Jaadiabjr, 1 asaaa. 
—Ftaneiaso de Quaiioi ToUai, Jandiahj, 1 aaaoa. 
—Jüié Ribeira da Motla Paaa, Espirito Santo do 

Pinhal, i aaaaa. 
—Coronel Joai Quedei  de  Sonia, Jagoarj, uma 

aaesa. 
^       Diaaemoa aaima qoa oiroamiliiiaiaB esaepoionaai 

eipliaavam latonata imperleicSaa notadas ao modo 
por qoeforan aolluaads* e eidanadoi  oa apasimun» 

^      de oaíé. 
'!,, Bntra eaaaa imparíeicSea houve ama, em noaio 

gntender,qna podia e talvea ainda possa lar aanada 
no próprio paiiodo am que oa saldsa da aiposicSo 
•ativeram antragaea i visita do publiao, 

Reíarimo-DOi a flauidaajSg e masmo aata ponau 
rígoraia, por maDÍaipioi prodastoras. ao envai de 
■er adoptada a alaiaiãíaçEodua qualidades do artigo, 

S3o, por aaaim diier.intailÍTai aa dasvantagena do 
Sjitama adaptado, poiqae nalla aa aoiumnlam aa 
•moatraa amaa em aaguimentu aa oatraa, aem a 
minima relagle antre ai a nSü apreientando nm doi 
prinoipaea elementoa de qualqaar caaonrao da gane- 
Toa similaraa—a aaber—termos deQnidoa a tasaia da 
«ompsraslo. 

Sabemos a qnagi Inveaaivefpoasibilidade do aoQ_ 
íaaoionar-ie uma tabeliã eiaala doa lypoa do artigo 
oorraspondantoB antra ai e adjptadoa nos mereadi» 
aaeioaaeida oiportaíSoe extiaDgairoada aitraa^ao 

Ningnam ignora qoa, ai até entra as aortoa dan 
praçaa do Rio de Janeiro e da Santos nSo aa oonso- 
gue organiaar ama tabeliã oomparativa perfeita' 
idbade ponto a difflanldjide quando tontamoa aata- 
baleaeUa entre oa mejoadoa de eitraacao taaacomo 
Hova-York, o Havie, Antuarpi», Hambargo e Lou- 
drai. 

Hio abalava isso Isdavia a qne, oingindo-oe, 
somo era natural, aoe aostomes du principal mar- 
oado provinaial, O de San tua, houvaaaa a honrada 
•ommiaalo organieadara da aipoaigao deteroiiDadu 
qna aa amoatraa foieem alaasifloadas aegnndo oi 
tjpoa dosao meraiido, ooahaoidoa pela generalidade 
do publiao, o qae evitaria o grande inoonvaniaata 
que,d4-ee aataaimente. 

Porqoe nlo aa (aiar alguma ooaaa ceaae aentido i 
Qaando a viaitante da aaUo da baila exposivio de 

•a(é eneontrar ai amoatraa rsonidsa aob indioa- 
ç9ei olaras a apraoiavaia, quaai todaa aa aortea ad- 
mittidai DO meraado da Santoa, nSo maia ee parde- 
llello em qualquer exama e astndo que aoaio teut, 

''   faier de 300 eapeaimena de noi ti artigo. 
Qaando ella aoubir onde acharl diapoilaa aa 

qaalidadaa de eafá danomin^ias, Bno, aaperior, 
bom, regular, ordinário, aaoülh» e até a mialara em 
aarta proporjao do regular, do ordinário a do bom 
aonhaaida antre néa por gond aitrage, terS alie 

. 'X " eotto elemento! mnito mais seguroa para nio dar 
por perdido o tempo empregado em analysar a aou- 
'roBtar o qna, tomo alli se a»ha,eiiga, a aemolhan- 
fia de lado a qne falia methodo e ardem, além da 
tempo, paeienala rara e prntiaa do meraado nSo 

.manea vnlgar, 
Bxforgama-no(i aom o úm de miniatrnr bem ían- 

dadaa IntormacSaa aoa noaaoi leiloraa, am examinar 
D meia anidadoaame&te poiaivel ai ameatraa eipoa- 
Uii tomando aampre aomo baea a alaaaifliagao daa 
■ortea adoptadai na piafa da San toa. 

Pabllasramoa amanhS o reanliada deaae trabalho. 

BoheBk, o sraaldente da oanfedaracao aaiiaa ao 
KUno de 1885, antroa no axerfioio do oargo. Walti, 
e piMidente qne aarvio em 1884, .raasaomio a di' 
fiflfllft da   repartiçBo doa eoiraioi. telagraphoa  e 

Haa rodai ia Vaticano daimentio-aa farmalmenla 
■ BOtioia, poblioada por uma folha de Parii, de qoa 
mallaenelo dirigida paloPapa aoaeardaae», na vea- 
nera de Natal; havia aida tranimittida aoa nun- 
idM aom nma nola do aardeal Jaiobini egnvidanao- 
M a íaaet netar a pasijta intolerável ca Santa Sé 
- a inieitar a qoealto do rBalabalioimanto do podar 
touiDeral de Papa. A Santa Sé nSo tomaria para bi- 
■a 4e nma nota dlplomauoa nma alloaogta par 
■laim aiaer (amiliar, qua nío foi nem impreaia.DBm 
diattibuida pala obanofllaria pontiSeal somo aSo aa 
•tlaaaeOea «ODaiitoriae*. 

 .■ I I a I I ■ 
4° DUtrlcto 

'   Ll'ta na Itnprtnts Ituana t 
■Ha nonta de W do corrente, oi amigoa e eorra- 

limoBariei do exm. dr Rodrigo Silva, preaadidoa 
aroma banda da mnaioa, dirigiram-aa í e.aa em 
«« aa nahav» heapedado, entragando-lha naiae 
Mto rdiplom» d» dapaUde por eale d.atr.ato. eran- 
da o aeronel Joaquim Banedieto e e axm. Barío da 

""Vííoí^ídapnUdo eleito. «B"""*"-** ■"»,Í?''?V 

S. exe. ragraiBon para a «apitai no dia !0, em ^ 
eompaohia da algoas amígDi que egoalracnte eali- 
veram antre nda naana oGoiniao, entra eilas o axm. 
dr. Vieira de Carvalho, leula da Paould^da ds Di- 
rBÍlo. a leu fllho Arnnlda de Carvilho, dr. Larg^shu 
Janior e outroí 

O dr. Ridrlgo Silva deva lar ragresaada saKafeito 
pala reaeupto que oa aeuB amigoalha dispensaram e 
da qnal é, sem duvida, mareaador. 

Sogundoaa infoimaçdusiio Vorld, de hou- 
droa, lord Diirby düixaria brovomente a pas- 
ta das tioluuia:), aeudo uuu eiiuoussor prova- 
vel lord Rosaborry. 

Foi addido à companhia de infantaria o 
partioalar do 2' rogimonto do artilharin a 
QBvallo, Josó Vilolla Cardozo, quo TOlanta- 
riamente aproaontoa-ao ao quartul de linka, 
declarando aor desertor. 

Diz o Paiz qae antâ-hontom chegou a corto 
o sr. senador barSo do Cott-gipe. 

O ilUatre proaideuto do suaado foi comprt- 
montadoa bordo por variod amigos uconeli' 
gionarios o rocolliou-ao i, sua residência. 

A' eataçSo de Santa Iphigonia foi recolhi- 
dos Machate Maurício e Mathoas Fraaclsco, 
por desordeiros. 

íkm Oeral 
EaPiRirU-SANTO 

S° nistricto 

Retultado eonhealda du 2° eaaroíinio : 
Coata Pereira 321 
Horta da Azevi^do 237 

1'aitam trns oollegios a á pravavol o triumpho do 
auQBalheiro Couta Paroira. 

TELEGBâilÂS 
I*ai*izi !XS do Janeiro 
AB tropas francezaa om op^raçüiis na Chi- 

na, tivüram um ligeiro revóz oa occasião om 
que faziam um reconheci meu to na Ilha Foi- 
mosa. 

Aa suas pordaa foram de 19 mortos e 26 
feridos. 

Pariz, SO de Janeiro 
KSectaaram-Bo hontem as uloições para a 

renovação da terça parto dos senadores, bem 
como para preenchimento doa logares vagos 
por mortes ou demisEÕisa doa senadores. 

Os reaultados completoa dão como eleitos 
67 membros do partido republíoano & 20 con- 
servadores. 

Pornauibuco, SO do Janeiro 
Chegou aqui hujo o segue hoje mesmo 

para o Rio de Jaoeiro, com escala pela Ba- 
hia, o paquete amerioa no Mcrrimak. 

{Agi/ncia Havas.] 

"NÍ veapera, dia da aoa ehegada t»**,^^^.''^'-^' 
MM amlgoe o foram eneontrar na gíre d« """• 
Mnle enfio ri.toriado por eat... 1";^'«'J'^''.^! 
deaa banda* i» »osi*a, o aaompanharam até ao no- 

MBJLi 
Pelo expresso de hontem. 
Por portaria de 24 do corrente foram no- 

meados para a thesouraria de (azouda desta 
província : 

2* cacripturario, o 3° da mesma repar- 
tição João UodrJguts do Abreu Siqueira. 

3° cacripturario, Júlio César de Souza. 

Por cartas imperlaee de 24 do corronto 
moz foram nomeados : 

Presideiite da província de Pernambuco, 
o conaelhuiro João Rodrigues Cbaves; 

Presidente da do Ceará, o conselheiro Sln- 
val Üdortco do|Moura. 

Por decretos da meama data foram conce- 
didas 3,s ezonoraçõus que pediram : 

Ao bacharel Sancho do üirros Pímentcl 
do cargo de presidente da província de Per- 
nambuco ; 

Ao bacharel Carlos Honorio BeoedlctoOt- 
toni do de presidenta da província do Ceará. 

Acha-se enfermo, de cama, com uma ery- 
sipolao dr. José Autonio Gomes, chefe do po- 
licia da corte. 

Por decretos de 24 do corrente foram no- 
meados : 

Inapector da alfândega de Aracaju o da 
thezouraria de fazenda das Alagoaa, Fran- 
cisco José Fialho Filho. 

luapector da thczourarli do Alagoas o da 
alfândega de Aracaju, Pedro de Alcântara 
Salles. 

Inspector da alfândega de Corumbá o chefe 
de secQão da do Pará, Autonio Luatoaade 
Lacerda Maça iliba. 

Guarda-mór da alfândega do Pornambuco 
o da ds Santos, Joaâ Augusto de Azevedo 
Marques. 

Ouarda-mòr da alfiudega de Santos o da 
do Pari, José Marcos inglez de Souza. 

Goarda-mór da alfândega do Pará o da de 
PernambuoOi José Joaquim da Gama Mal- 
cber. 

Conferente da alfândega do Pará o da da 
Santos, Fran'ãsco de Pauta Albuquerque 
MaranhKo. 

Conferente da alfândega de tantos, o da 
do Pará, Ignaoio José Alves de Souza. 

Pela saoretaria ds justiça passou-se diplo- 
ma habUitanlo o dr. Joeé Augusto de Frei- 
tas ao cargo de juiz de direito. 

Fallecen em Curitiba o desembargador 
José Antônio de Mendonça, bastante estima- 
do e I espeitado pela sua integridade de ca- 
racter e omÍQen «a qualldadeg. 

Era cunhado do Br. senador Correia. 

A commiSBão nomeada pelo senador Jagua- 
ribe, para estudar os ossos do cadáver au- 
topsiado no dia 2'i de Dezembro ultimo, no 
cemitério de S. Francisco Xavier, por ordem 
do mesmo juiz, entregou aüte-hontom o sou 
parecer, pelo qual conclua reconhecendo que 
o cadáver exhumado a 2'i de Dezembro ulti- 
mo, â o de João Alves de Castro Malta. 

Concedeu-Bô ao brigadeiro Antônio Tibnr- 
cio Ferreira de Souza a exoneração que pe- 
dio do commando das armas da provinoia de 
Pernambuco. 

Fallecen ante-hontem o antigo lente da 
Escola de Marinha capitão Antônio Joaé da 
Rocha. 

Contam S6 aoaos da nugiiterio. 

SECÇÃO LIVRE 

Carlas à S. Magcstade o 
Imperador 

Senhor ! 
E' natural qua vossos subditos procnrani 

V. M. I. e com o respeito e acatamento que 
voa votara, manifeatom os sentimentos que 
nelloa dominam; pois não ignora V. '.M. 
quanto aa idéias o o oapirito que animam os 
homens, podem desviar as virtudes e felici- 
dade da pátria, aoà elUs nHo presidirem os 
sagrados princípios do pitriotíamo e da ver- 
dade, a qual, como ensina Soneca, deve fal- 
lar uma linguugem simples, e sem arte. 

A incerteza do futuro, faz com que o ho- 
mem tenha seu espirito preso ao corpo, que 
cahe na valia commum, ao mesmo tempo que 
a outra parto incita constuntemente a pensar 
naimmortalidade daaima ono amoragloria. 
y. M. I. qne tem dado taotas provas do~ ape- 
go que tem a fama, sentir-so-ha porventura 
menos preocoupado daa attençdes que deve a 
parte mundana, quo diz respeito aa rela- 
ções pessoaes dos homens, una para com os 
outros! 

Tal é, senhor.o ponto de partida das consi- 
deraçSôs quo vos dirige, um grande desco- 
nhooido, ci;rto do interesse ü responsabilida- 
de quo toma u .<.i. 

O assumplo que prende actualmente o es- 
pirito publico, á o resultado das oleiçõua que 
so procederam no paiz, as quaes pela cova 
reforma eleitoral, doram um resultado que 
só nSo deve ter surprehondido a V. M. 1; 
pois éoonheoiiio o esforço que V. M. empre- 
gou para que o vosso ministro Siulmbii, não 
consentisse que so retirasse o direito poiitico 
do povo, consagrado na Constituiçio, para 
crear-se uma lul aristocrática, que sem a re- 
fdrraa da Constituição, foi, depois, posta era 
pratica polo conselheiro Saraiva, o homem 
que exprübou a V. M. pelo seu poder pessoal. 

O resultado da eleição provou oxhuberan- 
temente, quo uão se poilitm violar iinpuoe- 
mente os direitos de um povo, e, se nas refor- 
mas sociaes, os artiSciÕs dos homens entram 
como COmpiemantares dullas, depressa se vê 
a grande reforma cobrlr-se de likens, parasi- 
tas,o amarellecer sem dar fructos sazonados; 
de modo que o germen da liberdade brota da 
terra, para reverdecer a superflcie do rico 
solo da pátria, em toda parlo onde a natureza 
é uberrima e sem rívul no mundo, como 
acontece ao nosso paiz,que aa]phrasc,do Hum- 
boldt «é destinado a ser c empório das naçfles 
futuras.* 

As divisOes dos distrlctos, om todo o Impé- 
rio, foram feitas por homens da poiitlca libe- 
ral, que só cogitavam de escolher os luga- 
res onde havia ^raaioríai do eleitores de sou 
partido, de modo a tornar Impossível a en- 
trada de seus adversários no  parlamento. 

Nesta grande e gloriosa província de S- 
Panlo, no 1°, 6°, 7=* o 8° districtos ha 
verdadeiras ilhas PoliUcas, collegios entra- 
nhados a força na circurascripção territorial 
do districto, o entretanto, senhor! V. M. 1. 
sabe que poucos atinos são passados, e o ar- 
tlQcio dos políticos, foi castigado com o sobe- 
rano despreso dos homens, que guiando-se 
pela opinião creada pelos verdadeiros amigos 
da pátria, não podiim prestar este culto que 
se rende ao governo, nos lugares atrazados, 
ondo a iniciativa é uma planta exótica,e a in- 
depondoucia é desconhecida. 

Que gloria. Senhor, para V. M. I., terem 
tão curto período enchido de uma confiança 
desusada aquellos chefes liberaes que vos 
accusaram ! 

V. M. fea mais : durante cinco annos es- 
colheu vinte e quatro senadores, não achan- 
do nas listas em que entravam os liberaes 
com os conservadores, um só quo fosse digno 
da escolha ! 

Tendo um ministro de V. M. sido eipe!- 
Ildo do ministério com um diploma de inca- 
pacidade, passado pelo presidente do conse- 
lho Lafayettif, V. M. disse : * De curto tem- 
po para cã, entendi dar inteira liberdade aos 
presidentes de Conselho, na escolha dos mi- 
nistros. » 

A ConsUtuição vos garanto a livi e e.scolha 
dos senadores, prerogativa da qual jamais 
soberano algum se mostrou, até a escolha do 
saudoso Inbomirim, tão ciumento; ontretanto, 
V, M. enchendo de honras doscommuoaes o 
eterno critico Martinho Campos, couscntio 
que ello Hzesse a escolha, sem mesmo ter 
chogado a lista, usando desta graciosa satyra 
pungente com qua V. M. fantus vezes tem 
esmagado aquellos que vos forem : 

< Senhor! vos filiou o Martinho ; minis- 
tro, eu não sou senador, e tenho recuio de ir 
prouurar os muus supiirion:s no Senado... » 
"Sim, sim iüterrompeo V. M., j4 sei, mas V. 
lilxc. tem um senador cm si. » 

(O Conselheiro Martinho estava na lisla 
apresentada antes de ser o organisador do 
gabiuete.) 

« Obrlbado, Senhor, retorquio o ministro, 
mas entre os companheiros que devo ter con- 
vém haver outros senadores e...> «Sim, sim, 
já Siíl, acrescentou V. M. ; mas o Maranhão 
acaba de enviar uma lista e V- £xa. tem o 
companheiro a oícolhcr. * 

«Õh t Senhor! tanta honra me confunde, o 
sr. Franco de Sá é realmente muito digno.» 

Como é sábio o vosso criterioso procedi- 
mento I 

E^te dialogo encerra toda a vossa política, 
se a tanto podo a indagação humana esme- 
rilhar. 

Entretanto, Senhor, V, M. que já havia 
recebiJo a retirada do sr. Gaspar Martins, 
dizendo quo olle era um homem de caracter, 
recebeu com iguul sangoe frio a retirada do 
homem que foi o único neste paiz que, em 
tSo elevada posição declarou no parlamento 
que tinha orgulho o njo praser em ser es- 
cravocrata. 

Senhor ! Quemvio a confiança que V. M. 
depositou no Conselheiro Martinho, poderia . 
algum dia suppor que V. M. pródiga Usaria I 
outra Igual t.o abolicionista Dantas f i 

Quem vio V. M. oppor-se a eleiçáo directa' 
sem reformar-se a Constituição, apoiando 
assim o ar. Slnimbú; poderia suppor que V. 
M. se entregasse á direcção do conselheiro 
Saraiva, que teve a rara gloria de, qual 
moderno Josué, fazer parar, por alguns dias, 
o curso do sol do vosso governo DO pai>:! 

Eis, Senhor, a rasKo porque as províncias 
em seis annos de governo liberal, nos 
districtos onde não havia republicanos senSo 
contadas as dezenas, manda já ao parlamento 
representantes da republica, eleitos por cen- 
tenas de votos, sobro os candidatos liberaes 
<jue haviam creado os _distríctoa para si. 

Senhor! narra Montaigne quo Scevola, 
grande pontifica, o Varron, grande thoologo 
em seu tempo, diziam : » Ha necessidade que 
o povo ignore mnitus oousas vordadolras 
e croia era muitas cousaa fdsas.» 

Santo Agostinho explica isso do modo que, 
parece-nos, pode-se appiicar aV. M. : 

< Como y. M. n&o procura a verdade se- 
não para se livrar do jugo dos políticos, é 
v8ntajos3 para y. M. ser enganado por 
oltes.* 

S. Paulo, 25 de Janeiro de 1885. 
Plutarco. 

IlÚ 
Sorla grande daiir i valha e tradioiosa) «idade 

de Ilú, qne desde oa tempaa da Indapondenoii pri- 
moD por aoa aaraeter da illaatrícSo, marohauda na 
vanguarda daoiviliiaeSo, daiiar-ae üssr era silan- 
oio nesta quadra em qoe ae apura oa raaoltadta do 
pleito oiailural do 4> diatriato do qual 6 a velha 
aid.iilo, o aentroapurador, a por oonaaquinaia, donde 
aa (leapuotiau diploma ao sen deSnitiva aandidato 
eleita. 

NSg tando até boja apparaaido eatampado na Im- 
prensi Iiuati', aoiiio orgSo deata mualaipalididai 
qua dasda 25 da Dezembro sramoi haver alia aborto 
aoii íariaa da deaianao ; o maia íraeo eoliaborador 
daiia vem por iaao padir a impraaiSo desla aiogelu 
artigo refarante aaaaaoutaoimenlos cleaania.a rago- 
aiJD, doa aonaarvadoraa daala cidade, adate eiplen- 
dida triumpho-00 4" diatriato, D qual aoaba da vin- 
gar a injoütiga e prtpnleniia oam a qua! oufrora 
na peoultimi eleijla fui arrdoaado da parlamento o 
aea legitimo repiuaontauta qne agoraia apreienlou 
aom uma matOTÍa da 14S votoe. 

E nSo noa venham dixar, que aiao maioria nlo é 
real, por haveram oa republicanoi aonDorri^lo oom 
ooroa de SO votos; ma» a oarlo é qoe o oaodidato 
liberal lambem sq<ii eomo em outroa aollegica (oi 
ajudado peloa rapublioanos aalgona oonaervadoiea e 
ieto i pablioo e notório 

Com qnauiu falte-oia oa reoursos do aibar a arte 
para eeoraver, em filta porem, de nolioiadores maia 
babai* a diatiaclaa, suprirei aa asai falta. 

Pelo trom da 5 barsi da (arJu ia dia 18 do aor- 
roQle, abagua a eslafEú desta oijado o axm. ar dr 
Rodrigo Augoato da Silva, eleito DO J° diatrioto, a 
au aum da <luaa bandaa da muaioa a da aitrondoesa 
hateriaa foi aandado e viatoriudo pala totalidade dos 
eaaH amigos e aorraligiooarioa qn» o aocmpanharam 
até a easB onde aa hospedou i eaia ^obacbo aaom- 
pauhamento manifealtiva □ prazer qae reinava em 
todoe oa peitos pelo aantimeoto patriotiao. 

A Irante deite imponente aalo de reaobimenlD, se 
apreaeutOQ o atm. ar, BarSo da l'arnahyba oom um 
eloqaanla diaourso aongramlalorio om Doma do elei- 
Inrado da 4° diatriota jjor eata eipUndido triumpho 
do sau dislinclo aaaitidiita—iuJ4 minifoslaeSo o il- 
luslre rapreeentante da i' diairitto, raaabea e oom 
aB maia eloqiientaa e daiioadaa palavras agradeaau ao 
aieilorado da Itú, q°e aempra lhe doa as maia avi- 
dentea provas de aua dodiaajSo a aonâanpa. 

Durante mais da daaa horas jonlas a uma profu- 
sa mesa, no avga do maiar «ou tenta meu to foram 
profaridoB diveraoa diaaaraoa pohtiaoa atinantoa a 
aata triumpho eteiloral oa provinaia de S. Paulo, 
operado pala União Conaarvadora, por oujo motivo 
houve reaiijroeaB brindea. 

N<J dia 19 a junta a|)aradora eipadio o diploma ao 
digno reprasaalaale do 4° diatritlu, anearregaBdo 
ao axm. s'r. Bitía do Paraabyba da antraga do refe- 
rido diploma ; para eata ãm aa oito horas da noite 
no largo da Matrii ao reanio om grandioao ajunta- 
monto ds povo, o qual, oaio ama banda ds muaiaa a 
estrondosos fogaatae, foram d rasidaaaia de illoatra 
deputado a lei Io, BObanda a eaaa illnmioada e am- 
bandeiradü, a immeaaa povo em frente í aaaa onvio 
um bem aioquenta diaaarao da manifastaflo eleito- 
ral, profatido pelo diatinato aidadão aoranal Joaquim 
Benadiato da Qieiroz, ao qoal o iUnatre deputado 
eleito aom outro anlhasiastiao diaanrao raaeban a 
manifoataçio e agradaoen am geral. 

Em sagaimeuto aprtinsutoa-ia o eim. sr. Barlo do 
ParnahyDa, oom aso beroioo diaanrao, domanatranilu 
o quanto o dlallnata dapolado eleito tem trabalhado 
ha longoa tempos no fiel daaampsDbo da miaaSo do 
partida aonsarvador. ji na tribuna do parlamento, 
j& no jornalismo orgío oonearvador deata provinaia, 
a ao Snal da disaarao entragoo o diploma, aoompa- 
uhsdo da um magastoao ramalhete da mimoBas 119- 
rae, íymholo da aoQlJaQEa do olailorado ao teu dig- 
na TopraBonlanlB. 

Em aeguimaato a e«ta asto aommavanta, qoa foi 
manifestado por eatridentea vivHs, todoa qoa íliaram 
pbrte naata uanífeela^iSo entraram para o Interior 
da ouaa s por maia de duaa harus foram proferidos 
divaraofl disooraoa bem enlhuaiaatiaoa aaompanba* 
doe de reoiproao* brindea. 

Sabreaahio om primor o diaiurso do illusira depa- 
tado eleito, na maaiteatacSo qae tei do seu program. 
ma aamo oiaaaivador a muaarshiiti do syatama re- 
preaontatiro; poie qae, aoi rerdaie boja aa proprioa 
priaoipaa oaroados estSo tonvensidoa que a tua ao- 
baranía lha d dada por uailamaçSo doa povoa, e jíl- 
maia paio direito divino, aomo nsaaee tempoa de 
Carlos Magno e ostros monarabas. 

No meio deslea rigosijos, um jovan o talentoao 
aaadomidii appareaou eudeoaando a rapubliaa, maa 
sea verde ooiabro aDthaaiaamada paioa aonhos dou- 
rados, nus afflrmou qne a noesu oucilitaiçSo politi- 
aa á optJDia, s o aeu defaílo & a falta de aua boa 
ezQOQfSo 1... 

Ora se aaaim de fxslo é, a que vam aesa rapubli- 
aa 1 ooniervar o que é bom á a apanágio da bandei- 
ra ooaaervadora oeste império: e viva o partido 
oouaarvador e o seu trioiniibo, 

liú, 25da Joneirode 18S5. 
O velha conseroador. 

    ma-Qnm     

Failecimento 
No dia 24 do corrente, fallecen era S, Car- 

los do Pinhal o virtuoso a carititivo Elias 
Eufrazio du Arruda Mendes, cldadáo estima- 
do, pulo seu coração cheio do nobrosa. 

Morava na Limeira e os pobres desta ter- 
ra ao saberem do tão infausta noticia, cn 
lutam-se e chorando dízem: 

< Já não vive o nosso pae, da quem nos 
vinha os lenitivos. » 

Uuein Deus mandará para substituir aquel- 
laalma tão cheia de bondade? 

Para este a mansão dos justos será o sou 
eterno descanço. 

Nossos pêsames à sua família. 

Eccleslestlcosl Iminaiao tartimento da 
bitiriaa a douilieiaa reaabidoe diraotamante da Mai- 
Bou da rlTolon, de 1'aris, ív BON DIADLE, 40 raa Di- 
reita, fornecsdorea do s ex. rvma. o ar. bispo dio- 
eeaano a do oiero. 

Theatro S, José 
—«»— 

Grande Companliia 
DB 

Opex*a oomloa 
m 

mi lIMGi JDIlflB 
HOJBS HOJTEt 

FiBBltlfflo iipiaUofllo 
Deapedldn da companhia 

It? rRANSFSRlVEL AINDA QDB OHOVA 

Pannltimo espsalaoalo dn Companhia, qae aom 
ragreiao de Campinas    aega*   dlrMlunente para 
Santoa. 

DUAS PBÇ\8   HA If RSICA MOITB t 

DaSnitivamsnle oltima reprMtntiolo d» nopn- 
la.-iaaima opera aomloa am 3 totoa da Huppe 

D. JUANITA 
Primeira a naioa repraianlaeSe B«sta «paelin do 

epiaodio lyriao mylhalogiao o bnrloaoo em t aatoa 

A 1' laetriz Roít Villjet, daiempenha a parte d« 
Calypso. 

Comafará oa S horaat em aonsaqueneU da H 
rapreaantarem daaa pegas aampletaa. 

Amanba allino aapaataenlo 

Perichõle 
A Companhia sagas para Camplnaa aesta-faira, 

ÒQ do aorrenta e nSo volta maia a «ata oapital. 

Os bilhatea om aaaa do ar. Dollviea Nanaa, f rs» 
daS. Bento até a tarda e depoja no Ihsetro. 

Os bilhetes vendidos para lion- 
tem dão entrada no espec- 
taculo de hoie. 

C:OMPA.IVHIA I« «.CIOIVAL 
Dl 

áMiJNGÍOS . . ■ 

t 
Antônio Euneblo F*ort<Ibo dn Ati- 

va* .loHÕ Miirlii <ln Sllv» Horllilao, 
o joito Pi-imelHun <!(• làtllvii l^ortl- 
llio, ii(;i-ii(loe<tin »H |io>,H(iaH (|uu 
acoi»|i»iiliiii'iint o ontd-i-o <lo MUit 
proziidu iiiAl o tlit 4]. ■!> itH .iViiiiilin 
òuudeia I'4>t*LIlli<> fl« lãillva, o con- 
vldum pni*it u iiiinHa i|ue |)(>r iilnaa 
(l)t luoMiiiia Hn liii <lcroxi-i* nu «lia 
30 €lo «oiToiil*", nii akr'it'iu Xer- 
colrn do LurniOtUet S l/!tf lioraN. 

Ao Corumercio 
o abaixo assignado, morador om Itatiba, 

previoe ao commercio que, de hoje em dian- 
te n&o se respon^abilisa por qualquer conta 
que lhe se apresente, som que esteja authen- 
ticamente provada com ordem sua por es- 
oripto. 

lutiba, £0 de Janeiro de 1885. 3—1 

José Mamei Lúíe. 

Navegação a vapor 
oPAQUKTKÁ VAPOR 

Cammandanteo_'capitSo-tenente A. P, O.   Pereira 
da Cunha 

|£Esperado doa portos do aol, nblri no dia S9 dt 
eorrente, ao maio-dia,para o 

Rio de Janeiro 
Elasaba aarga apaaaageiroB.   '   .^ 

O PAQUETE A VAPOR 

(JommandaDte o oapitSo de mar a guerra  Pereira 
Franoo 

SahiráSno dia 4 de-Fevereiro aa 9 horas da 
tarde para 
CananéAi 

Iguape, 'V    ■ 
Paranaguá, 

Antanina* 
S.   Francisco, 

ItaJaliy, 
DeHtepro. 

Rio Gpandei 
Pelotas, 

Poito-Alegre e 
Honte^déo* 

ReaBba «arga e passagairea 
Trata-se com o agente 

João Ãstoalo Ftrolra dei Sutsi 
Rua Xavier da Silveira n. 33 e 34 

SANTOS 
NOTA.—Recebe-se os conhecimentos atâ 

a vesporada sahida do paq uete, 

Llsha i9 HavigAção 
est» Itália, Braall oBlodaFrata 

o PAQOETii 

ITÁLIA f 
Com magníficas accommodaçõeB para pas- 

sageiros de todas as classis, esperado do Rio 
da Prata atâ 8 do corrente sahirá depois da 
indispensável demora para 

IHnrfiellia, 
Geaova 

e   Wapolea 
Para pííssugeiros e mais lotormações quei- 

ram dirigir-se aos  agentes nesta provinaia. 
Brlccola Li^me   &  Kodrlguea 

RUA  DA QUITANDA   14 E 16 
 BiiO FAÜLO 8—1 
w- -Tina senhora estrangeira habilitada 
M jpara ensinar portuguex, francei, alle- 
%_Jm9o, inglez, musica, desenho, assim 

como geographia, arithmetica e traba> 
Ihos domésticos, deseja empregar-se em casa 
de família ou leccionar em casas partícula* 
res. 

Para infnrmBçOjs no hotel Albion, rua 
Alegre. (3—1 

Sociedade Portagucza de" 
Beneficência 

HBUORANDDNS 
Roga-se a todas es piissoas que posineta 

merooranduns, desta associagSo o favor de 
mandarem procnrar as prendas correspon- 
dentes a seus números até o dia 31 de Janei- 
ro deete anno, no largo de Palácio a. 6 A. 
Fiado este tjmpo, como a directona tem de 
prestar contas do anno financeiro de 1884, 
fechará a díatribuiçKo das mesmas prendai, 
revertendo para a sociedade todas aqnelltf 
que nSo forem procuradas até esse dia.    <'■ 

S. Paulo, U de Janeiro da 1885. 
lÕ—8 Àbilio Soares,    -.^ 

Preaidento da comii.iswão. 

-...âiUÊ.. 



OORBBO PA0U9TAIVO-2S <• Jtseiro C* 18«5 

ARTIGOS PAUA BILHAB ÍPanno dl) TariíS qaâlidades, bolas de marfim, Ucoa, escovas, 1 
giz, etc. i Tondeia-ae, por preços moderad'>s, na casa impor- \ 
tadora. 3   i 

Aü   FEX'5IZ 
Rua da Imperatriz 

Ewqulnn da mia da:Boa-VlBtA 

Aux 0 0 0.000 Auto ma tons %' 

39 — rua da.  Iii:iperatriz — 39 
ÜMCA FABRICA nesta província que RECEBE ÁS MATÉRIAS RIMAS direelamente da Europa 

'"^m?- 
n 

o proprietário de«le iHaportante entabelt^elmento t«m tt boiira <lc participar ao respeitável publlt-o dVMt» capital e em |>artlcular ao» i«eus amigos e ft-egnexoa,  qua de 
kqja am 4te»Dte r*eel>er& o» «eu» artlijoi* dlroctuiueute da Europa, o <iue lhe pomUttlrá vender artigo» Uc primeira ordem por pre^oH razoáveis. 

Ctiapéow automaton»* com «edan SUPERIORES,para tiomem. 
Ombrello» raatalHlc, lltuis o ttordudaM, para senhorait. 
Seda» Eittra GAHjVIVrKD^Ui, para cobrir cbapéo». 

i^-. 

í.- 
(4.» e •ibl)., 

A.I>ItOMPTAJU-SE CDAPÉOa  DE   E:%'C0MME:VDA.  EM VMA.  UOEkA 
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Coiiipagnie des Messageries 
Maritiines 

o magniliao vapor 

Acba-ee ai>erta diariamente dearle ás II boras da manlifi at6 
IO boi*a8 da DOut« 

DeflnltivameDte   ultima   semana 

rsTioER. No Salão do Tííeatro S. José 
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■    Esperado de Baenos-Ayrea até o  dia 31 
,du Janeiro sahiri   no da   1'  do Feve- 
reiro ás 3 borad da tarde para Earopa to- 
maiiio pasEag(^irú9 para 
Mareellia, 

Gênova e 
!Vapoles. 

Para passagens e  mais informaçOes diri- 
gir-se a 

Casa GrarraxiK: 
Fischer, Fernandes é Comp. 

Successores 
35 RUA DA IMPERATRIZ 35 

Póde-ae  tratar tambenií com os   srs.   D. 
Calderaro & Comp. 

18, Hua Direita  

Chamamos  attcnçjj do respeitaTel publico  para a .   . _ 

:x: í^ O s I ç: ãCD 
Única  e  extraordinária de curiosidades orientaes 

Entre uma maltidao de objectos de arte e gosto, chamam a attençlo as obraa legíti- 
mas do oriente e universaes. Curiosidades de todas as partes da Terra Santa, feitas da 
madeira de OliTeira, do hebran, balsamo, ébaco e nogueira, que tanto tem chamado a at- 
tenç&o cm todas as cidadfs onde tem atdo ezhibidas, por seu gra'jde mérito artiatioo. 

GRANDE PERFUMARIA de Constantlnopla,—al.niscar em pó e natural, e Terda- 
deiro extraeto de rosa. 

x\rtigos de  Joalheria 
Acham-se em exhibição JÓIAS verdadeiramente curiosas, esculpidas em madeira, mftr- 

m,8 âmbar, caret; nickel, de milhares de gostos diSerentea. 

Sordientfohti Lloyd dt Stim» 

! Sabida do Santos  para 
LiLaboa, 

I Antnerpla 
Banibtu*go e 

j Bremen 
com escalai polo 

lUo  1e .Taneli^o e Babla 

I o    VAPOR    ALLBllÃO 

iBEELir^ 
; esperado no dia 2 de Fevereiro,  sabirá nOi 
dia 10 do Fevereiro. ! 

Cirande Óptico 
Yistaa da Torra Santa, Palestina e todos os seus arredores, Sjn-ia, Egypto, Conatan- 

tinopla. os principaes palácios do aaltso da Turquia, a vida de Nosso Senhor Jesaa Chríato 
o as 14 estações que percoi reu em sen trajecto até sua morte no Calvário. Vistsi daa 
principaes operas conhecidas no mando. Notáveis  vistas do   purgatório & do isfamo.   E 
ânalmente. 

Tres mil vistas transparentes 
SolUíitanaOB    a   visita   de   todos 

ENTRAPA GERAL 500 rs 
Cobra-se a entrado  sõmento polo motivo de oão tnoonumodax* 

o puiitlco com affluencia  demasiado numerosa 

MLimo 
'        A todo o visitante sor& oíTerecido um delicado mimo, cujo valor excede  i importân- 
cia da entrada, 
30   25 IV. I^aurt e M. A,!!, proprietários. 

t, 9 

FUNDIÇÃO G&NTBAL 

Para freios, passagens e tnaís ioíormacõos 
trata-se com os agcLtes 

ZERRENNER BÜLOW & COMP. 
BH 

RUA   DO JOBB' RICARDO,  S 

^ Zn S. F«Bl9, 

J. Arbenz & Comp.—S. Paulo I 
Graade fundição de Ferro e de bronze.   OfiQcIna de ma- 

chlna«i caldeiras de ferro e cobre 

Vnlcos constructores à» alimbiqaM,   reBliflodoiai, «•Malrag, enMiiBmen- 
Ui pwft ijDftlqair rtoiD da indaitri». 

Vnlcos  importadores  d« vaporu  (horiio&tkai,   mtinei  a   lotsmoTtii) 
■ritains 

ru Slreltft &. 

n 
3 

a. 
S o 

I 

Estas ma chi nas «Ao 
«s mais approvadas 

as mais econômica* 
''' as mais duráveis e 

as mais bem construídas 

Grande sortlmonto da  niMbinH e de lodo qaa pertsnM » uta r^mo da in- 
doatri» caniD: 

MaÍBhof da difarui ttmnlioi 
Sami «ImUrat 

VmtiUdorsi 
Toraaa 
Haehlau da forar .^ 
Twnxaa -í/^li^Sf',..-' 
VwraaaBtu da farraírs, at«. 
T«bw d* «obfa 
Tibaada Uno prato 
TmWc de ttrtf fmlTaaiwdo   .     ' 
Tnboa da vidra 
TnbM da bomaha' 
Arftaa da «abra 
Anae da Ittlo 
AppMadoiai da nloa a % amaflo neaauirla 

Tonteirii p«r* veper • sgne, da differeslai 
fdrmu 

VelnUi 
Jnntu 
Engraxado rei 
Labriudorei i 
Hivel d'igiia 
Rolhai da borrasha 
Chapai de borrieba 
Ãmbitei dl eobre 
Arrebitea de ferre 
Parafswi da tedee oi tunanhea .   . 
ChapH de eebre 
Chapai de latSo 
Chapai de ferre -^ 
B ftinda moitoi eatrei arligot.        '.-''/',' ' 

> 

9 
N 

9 
B 

15 

"Femos aagmentado neeiai olSifuai eia a* melhorea a naii nevai maehiaai 
• •ataaee agora vi poii^o da íaier fulqoir ebr^ naita ramo. 

Encarregamo-nos  de fuer oaldeirat a vapor, depciltot d* agna, ebamtDéi, 
rada* h^dracUeie de ^ealijaer timaiho • qealqaar obra da (hapii de ferro. 

TUDO POR  PatiÇOS RAZOAVeiS 

rnUDIçlO OBKTKAL J. ARBENZ & COMP. 

Rua do TriumphOf S. Paulo. Caixa bl 9 

ãm tsdoses Pufamiartw • Cabsllrtrairoa 
da IVsnça s do Eztrana>m 
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■   ^^^^^^^^ PKSPA>AI» OOM  KSWmO 

l^^^ For O^Z»   VAJV,  Porfumlsta 
AKia,   O, Bwa   ds Ia T»»t^ e, FJLBTO^ 

Olaria 
Alaga-se ou arrenda-se uma olaria sita na 

rna do Catsmb/, com todos os pertences 
como aeiam : farmas, carrinhos, bancas, bem 
como gTiide e gallopa par^ fazôr telhas ; a 
olaria tem um bom rancho, amaçador de 
ferro e excellente forno para queimar 16 
mil tijollos, tendo já algum barro em depo- 
sito e barro muito perto de qualidade ex- 
oeltente. 

Também se vende 3 carroças novas com 
animaes bons e adestrados para o serviço da 
olaria, lambem se vende os burras e carroças 
arreadas em separado e mesmo a proprie- 
dade. 

A olaria tem casa para moraiia e capin- 
zaes para os animaes Esta propriedade so 
torna recommendavel por estar com a frente 
para a rua do Catomby, hoje solldamente 
preparada, e também por estar nas proximi- 
daaea do centro da capital, podendo os con- 
dnctores de tijollos dar 4 viagens por dia. 
Aluga-se barato por que o proprietário mu- 
da-se para a capilal. 

Para ver e tratar na rua do Catumbf ar- 
mazém. Também aceita-se am sccio habili- 
tado. 8-8 

B&dslfe, Tiliilr» t C. 
Caaa   de  CJommlss tí^ s 

O LAROZE 
Xarope de Casca de Laranja aznarga 

O 
ao IOIDXJR.ETO de f>OXi^SSXO 

APPROTADO PELA JUNTA DK HIOIENB DO BRiZIL 

Todo o mundo conhece as proprieda- 
de! do lodurelo do poia^sio. Os mais 
distinctos médicos da Fa<:u Idade de meJi- 
cioa ú» 1'ariÃ. e priDcipalmente os SÜrs 
Drea  BiooBn,   BLANCí-E, Tt\"i:pSMAU. 
NÈLATOS,   "lOBitV, HOQEH, ObLlTuniO OS 
roelhofi-s resiilUfloa no tralam-;iiw tias 
"JfsCcCefi escropbuloBaa. lymphati- 
i:as, caacrosaH, tuberculosas, noa da 
caria dos ossoa, dos tumores bran- 
ca*, da papelrs ou bocio, das mo- 
léstias onronlcas da pelle, da agrara 
do sangue, dos BcoidcuteB secundá- 
rios • teroiariof da ■ypblUs, eto. 

Esieafente poderoso administrado em 
aolurfio COMI água, tem por Inconvenienle 
o irniar a miieosa di estômago e deter- 
minar ai-ces=o= gaslralgicos. 

Em visla ri'islo, os medicos acima men- 
ciouatiua escolliün!v)porcici[)je.ited'e!te 
fji»iü~o riimcdio, □ Zaropa de caeca 
de laranfa amarga de Larozs, O qual, 
por sua avrüD tooiea sobre os on;ãos do 
apparcllio (Ijgestivo, facilita a alisoriiçáo 
de ioriureto de polasaio, prcTine qual- 
quer irritação e pormittequesecoaüaua 
o traiRoiento sem temor de nenhum 
accidcule aiã completo restabelecimento. 

Nos Biesinos depósitos acb&o-S« os seguintes produotos de J.-P. Larosa; 

XAROPE L&ROZEi»^r^^JONICO, ANTI-NERVOSO 
Ganira u G^itrltaBn QastraJglBi, D^apepala, Dona • Calnümai d oatomado, 

XAROPE SEDATIVOi.^i.-^.4:»BR0WURET0 DE POTÁSSIO 
CcomCpU«pala,H73t«rloOiIl0LtiBa da 9. ODT, Inaomula ilsu Crlan^Bs durantaa dantLçAo. 

XAROPE FERRUGINOSOf;."X^cJ'^ri^PR0T0-IO0URETO«.FERR0 
Coilra I JTir^^T, GJUoro-Aiumla, COne paUldoB, FIQíM brauoai. Pa-htTInna 

. '    •>—-N-  

Paris, J.-P. LAROZE ©  C'«, Pharmaoeutioos 
, sue DCS imS SilMT-PiUL, 2 
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tt 

.':''^. 
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MEDICAMENTOS DOSIMETRICOS SURSGRAEVE-CKAHTEAUO 
OranalM pnpuda com m Aloalolde* ■ VrodBstoi cblmlom luii inim ti« «os» i 

loalUM, RrrAitH. Inuiiaai. 8i|at«liii. ariuu, (anlH. Wtmu <■ (iM, n. 

SEDLITZ-CHANTEAUD 
Purgativo Salino, Refrigerante e Depurativo 

o SIttiI,rTW,-CHAKTEA UD i iDCODlcelavelmeotc o mcitiar e DUlI ntü mvmda 
<U pbAiiaacki moderna; e um sat neutro purgalivo. de mulLo suave lAbor e 4e ofSOK^ 
certa para cmlutor a Vrli&a de Tcnire e manter a frescura do sangue.— O seu eaipnvo 
dlartameste é sobretudo util aos Ootoese, Xlieiuaatlocw e às pcssSas de tmnperuneDU) 
UBcvloo* propcosaa i CoDceaiSea Denbnwa, VertlieBi, XBiaqoacas ou stlJdtM 
i Memerrtplda^ aailMTaaei caioioa*, etc. 

° ^B* OIKAM ■nsA.XTD, Hiirmictiitíct. Commeniilíiir ili liibtl i CiUolk*. 4 tWÊm 
'•'•^Bradar do* TardaOalroa Medicamento* doalmetrieoa. 

CCUt-RB DESCÜ.NflAB DAS CONTBAFACÇfleS 
Deposito gsrêl, Bi, ma des FrancB-Boürgeois, em PÃSI8 
  itoí * p*itio: iolo CAUDIOC KARTIHS a o". 

SANTOS 
sz—anA VTHTE casco DE MARçO-M 

W- Ti 

ASMA 
OPPRESSÕES 

CATARRO 

AlTUSMiTIGOGUNQI 
Pltârmictutía^OiMio »t !• CJiiM dl CKaIt tiicuiot A Hih. 

troa lals timl Dfto liaiu. ■ iBda du TBH, len aliBH ■ AsBa 
d«TMMMliTlolltM«llOpprB—Hliliinlii1nli»Ti——«SHHe» 
4e /*!(•«• r«ei(l«<ulM. — A EU neoalwddk ^lerit * tafl 
OBptVfo, aom n^ bliflB a doaU. Jnitiflcwn ii prr^rtDOfft qD> f* 
• ilOBWdlo» ANTIAailATiaOOAMBtn,     '  - 
^uAr I a(4to irarainM d ■• ttrtr a aa.\AtAo. ao iifíat^ií, da nilaar 

ouwna. K iQHto «• «anlr ■■ pae» «o AMTMEMAVieO 

Os fiaiOS AHTINETRALfilGOS fáRIFOGOS fiAHBnS^TS^RCã:: 
nw^niimnte tm Nvnalgiia. Eaia^MuM, DOcM da Citii». Ma. - 
MêIU doa paliai qsaln • bmsUtia : ~ "   "      " 

I m iiaaili É I 
M : rM^a* awsIlB, ralutM, MA 

Sepoalii Qerat: rtiariae*» tíAMSIMB, em ampUene I^WapaX 

Jft-fí-.-,; -«S'- 


